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l̂ A RRiENSA EXTRAIMÜERA 
E s u n a sensac ión s i e m p r e p u n z a n t e la 

q u e p r o d u c e lo q u e fué m u y g r a n d e y es 
5 iuy p e q u e ñ o . 

Y fue ron m á x i m a s y s o n n u l a s n u e s t r a s 
re lac iones con A u s t r i a . 

Ca r los I d e E s p a ñ a fué V d e A l e m a n i a , 
ES dec i r , d e A u s t r i a , p o r q u e e n 1521 A l e -
inan ia e ra A u s t r i a , c o m o h o y A l e m a n i a 
es P r u s i a . E l h i jo m a y o r d e C a r l o s V 
íué F e l i p e I I d e E s p a ñ a , y el h e r m a n o 
ínenor de l g r a n E m p e r a d o r , n a c i d o y c r e -
í i d o e n E s p a ñ a , D o n F e r n a n d o , r e i n ó p r i -
piero e n H u n g r í a , y d e s p u é s , e l eg ido E m 
perador , sob re A u s t r i a . D e s d e e n t o n c e s la 
r a m a p r i m o g é n i t a d e l o s A u s b u r g o s d io 
Reyes á E s p a ñ a , y la s e g u n d o g é n i t a E m 
p e r a d o r e s á A u s t r i a . 

Y n o fue ron sólo l a zos d e c a r n e y s a n 
gre e n t r e l o s S o b e r a n o s , s ino d e p o l í t i c a é 
in te reses e n t r e los E s t a d o s , y d e i d e a s y 
Sent imien tos y c o s t u m b r e s , y fus iones 
inat , r imoniales e n t r e l o s p u e b l o s . 

S o l d a d o s ca s t e l l anos , e n g u e r r a e l E m 
p e r a d o r D o n C a r l o s c o n t r a los p r o t e s t a n 
tes d e la l i g a d e E s m a l c a l d a , a t r a v e s a r o n 
A p a d o e l r í o M ü l b e r g , e l m o n t a n t e e n lo s 
¡Sientes, y v e n c i e r o n á l a s h u e s t e s d e l 
Elec tor P a l a t i n o y d e l E a n d g r a v e d e H e s -
Se. S o l d a d o s c a s t e l l a n o s los q u e a v e n t a 
ron de d e l a n t e d e los, m u r o s d e y i e n a , l a s 
t ropas d e S o l i m á n . 

Y m á s t a r d e e n lo s d i v e r s o s p e r í o d o s d e 
ía g u e r r a d e los T r e i n t a a ñ o s , s o l d a d o s 
p a s t e ü a n o s a c u d i e r o n d e s d e F l a n d e s , de s 
de I t a l i a , d e s d e E s p a ñ a , e n soco r ro d e l 
*piper io, y u n I n f a n t e y C a r d e n a l e spa 
ñ o l g a n ó b a t a l l a s y dec id ió c a m p a ñ a s . 

'No n o s lo c a g a r a n b i e n e n W e s t f a l i a . 
^ e r o h a y t a m b i é n q u e con fe sa r q u e e n e sa 
p a z , e n l a c u a l la casa d é A u s S u r g o en 
t r e g ó l a h e g e m o n í a e u r o p e a á l a d e Bor -
))ón, á los a u s t r í a c o s , m á s q u e m a l q u e r e n -
^ a h a c i a n o s o t r o s lo q u e s o b r ó fué 
Ego í smo. . . 

T o d o eso p a s ó , y c o m o s e p r e s e n t a a l 
lESpíritu a u r e o l a d o c o n l o s r e s p l a n d o r e s d e 
^ q u e l sol e s p a ñ o l q u e ñ o s e p o n í a e n 
laues t ras d o m i n i o s , e s t r i s t e p e n s a r q u e 
^ a s ó , y n o p u e d e r e c o r d a r s e s ino con 
a m o r d o l o r i d o . 

J)e t o d o , a p e n a s r e s t a h o y e l r e c u e r d o . 
Xa r a m a r e i n a n t e e n E s p a ñ a g u a r d a e s 

t r e c h o p a r e n t e s c o con l a i m p e r i a l d e A u s 
t r i a . Y a l a s a f in idades e n t r e f ami l i a s a u 
g u s t a s n o i m p l i c a n r e l a c i o n e s e n t r e p u e 
b los . Y p o r q u e s o n m u y l i m i t a d a s l a s e n 
t r e E s p a ñ a y A u s t r i a , h a p o d i d o , d a r s e en 
la P r e n s a e s p a ñ o l a l a n o t i c i a d e l a m u e r t e 
'del c o n d e d e A e h e r e n t h a l s i n s u b r a y a r l a 
' ^ n u n sobr io comenta r io ' . 

E l c o n d e d e A e h e r e n t h a l e s e l h o m b r e 
'de E s t a d o , m a y o r , s i n o el ú n i c o , q u e h a 
se rv ido á A u s t r i a d e s d e M e t t e r n i c h h a s t a 
h o y , y u n o de los m á s c o n s p i c u o s de la 
E u r o p a c o n t e m p o r á n e a . 

E o s ac to s d e l d i f u n t o m i n i s t r o const i 
t u i r á n u n i m p o r t a n t e c a p í t u l o d e l a his
t o r i a a u s t r o - h ú n g a r a . 

L a firmeza y l a c o n s t a n c i a , la l abo r io 
s idad y l a fe o p t i m i s t a e n los recrursos de l 
i m p e r i o - r e i n o , fue ron s u s d o t e s ca r ac t e r í s 
t i ca s , q u e , p u e s t a s a l se rv ic io d e s u p a t r i a , 
le r e s t i t u y e r o n e l p r e s t i g i o p e r d i d o c o n 
l a s n u m e r o s a s d e r r o t a s y p é r d i d a s t e r r i 
t o r i a l e s s u f r i d a s d u r a n t e el l a r g o r e i n a d o 
d e F r a n c i s c o J o s é , s e ñ a l a d a m e n t e d u r a n 
t e la g u e r r a d e l 66 c o n t r a A l e m a n i a , y 
las s o s t e n i d a s c o n I t a l i a h a s t a l a c o n s u 
m a c i ó n d e l a u n i d a d i t a l i a n a . Y n o só lo 
le r e s t i t u y ó e l p r e s t i g i o p e r d i d o , s i no q u e 
h i z o dec i s iva sU i n f l u e n c i a e n l a cuesti<5u 
b a l k á n i c a , e n l a s o f o c a d a a p e n a s n a c i d a 
r i v a l i d a d e n t r e A l e m a n i a y R u s i a , y e n 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e a q u é l l a y e l R e i n o i ta
l i a n o , p u e s a l i n s i g n e d i p l o m á t i c o fa l íe -
c i d o se d e b e q u e l a t r í p l i c e n ó s e haym 
d e s h e c h o m á s d e u n a v e z , c o m o l a sa l 
e n e l a g u a . 

L a o b r a d e A e h e r e n t S a l , a n t e l a c u a l 
p a l i d e c e t o d o l o d e m á s q u e r e a l i z ó , c o n 
se r t a n t o y t a l , fué l a a n e x i ó n d e la Bos 
n i a H e r z e g o v i n a , h e c h a e n p l e n a p a z , s i n 
d i s p a r a r u n t i r o , c o n lo c u a l r e d o n d e ó 
e l t e r r i t o r i o de l I m p e r i o - R e i n o e n E u r o p a . 
E s u n c a s o d é e n e r g í a y c l a r i v i d e n c i a d i -
p l o i n á t i c a d e l q u e la H i s t o r i a ofrece e s 
casos e j e m p l a r e s . P o r q u e R u s i a s e o p u s o 
b r a v a m e n t e ; h a s t a q u e A e h e r e n t h a l q u e 
mó, t a s n a v e s , y p o r m e d i o d e B e r c h t o l d , 
e m b a j a d o r a u s t r í a c o á l a s a z ó n e n S a n 
P e t e r s b u r g o , h i z o s a b e r á I s w o l s k i , m i 
n i s t r o d e E s t a d o r u s o , q u e e n c a s o d e 
g i j e r r a , A l e m a n i a p r e s t a r í a a p o y o m i l i t a r 
i n c o n d i c i o n a l á A u s t r í a . R u s i a t a scó e l 
f reno , y l a o sad í a a l b u r e s e a d e A e h e r e n 
t h a l v a l i ó 4 A u s t r i a m á s q u e una , c a m p a 
ñ a l a r g a y difícU. 

I t a l i a , e m p e ñ a d a e n u n a l u c h a c u y o fin 
n o se c o l u m b r a , , y Espaf la„ a r m a a l b r a z o 
e n e l Rif, p u e d e n a p r e c i a r e n s u v a l o r l a 
h a b i l i d a d de l n o t a b l e h o m b r e p ú b l i c o . 

L o s d i a r i o s v i enese s , s i n g u l a r m e n t e l a 
Wiener Zeüung y e l Freindemblatt; l o s 
a l e m a n e s , c o m o el Lokal Anzeiger, l a 
VossicTie Zettung, l a Mor gen Post; los . 
f ranceses Le Fígaro, Le Gaulois, L'Echo 
de París; l o s i t a l i a n o s , s i n e x c e p c i ó n a p e 
n a s , h i s t o r i a n y a l a b a n l a g e s t i ó n d e 
A e h e r e n t h a l . L'Osservatore, s i n g u l a r m e n 
te , r e c u e r d a s u r e s p e t o p a r a con e l Svuno 
Pon t í f i c e . 

É l E m p e r a d o r F r a n c i s c o Jo sé h a d a d o 
la ú l t i m a p r u e b a d e e s t i m a y a m o r á s u 
minis t rO) n o m b r a n d o p a r a s u c e d e r l e á s u 
c o l a b o r a d o r e n R u s i a c u a n d o l a a n e x i ó n 
de l a s p r o v i n c i a s b a l k á n i c a s Berch
told. A ra í z d e l v e r d a d e r o g o l p e d e E s - , 
t a d o d ip lo rná t i co á q u e h i c i e m o s r e f e r e n 
cia, s u s i t u a c i ó n e n P e t e r s b u r g o e ra i n 
sos ten ib le . T u v o q u e d i m i t i r y r e t i r a r s e á 
3US poses iones d e l a M o r a v i a , e n e l his
tórico cas t i l lo d e B u c h l o w i t z . E n él l e 
s o r p r e n d i ó l a e n f e n n e d a d d e s u m a e s t r o 
V p ro tec tor . ; 

R, ROTLLAN. 

EL. CAROENAL V ñ S S A R Y 

Principe-Arzobispo de GraÉ' 
y Primado de Hungría 

Ctimplicnd-o lo-s aciicrdoíí toiiia-Jos, ayer 
mañajiít GOBi-isiones de asamble í s tas U.-is 
vis i tado 6. los señores conde de Romanones , 
como pres iden te del Coag . - . so ; Vincent i , 
€01110 pres idente de la Comisión d e presu
puestos" del Congreso en su sección de Ins-
tntcc ión p ú b l i c a ; dii-ector genera l de pr i 
mera enseñanza , y conde de Bug;i,llal, co
m o pres iden te d e la J u n t a cen t ra l de de
rechos pas ivos del Magis ter io . 

Todos ellos recibieron con el mayor afec
to á los comis ionados , significándoles las 
s impa t í a s con que acogían sus leg í t imas 
asp i rac iones , y les ofrecieron inconciicional-
m e n t e coadyuvar a l logro de sus deseos, 
en tendiendo que al hacerlo así labovab-íin 
por el desarrol lo de la cu l tu ra pa t r i a . 

U n a Comisión e s t u v o ayer en la Inten
dencia á fin de pedi r una, audiencia á Su 
Majestad el Rey y exponer le el mot ivo que 
á Madr id h a t ra ído u n a concurrencia tan 
lucida de maes t ros ; es posible que Su ]Ma-
jestad ' los reciba m a ñ a n a ó el lunes por 
la m a ñ a n a . 

P ® r l a t a r d e . 

A las t res y med ia se reanudó ayer la 
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fesióii p a r a s egu i r la discusión de los te-
ínr ' s ; de los disent idos ayer , los- que m,% 
apas iona ron á la concurrencia fueron los 
t e m a s 4." y 5.°; el p r imero de estos dos te
mas se refiere al p le i to de los maes t ros 
t a s c o n g a d c s . 

E l ponen te de este t ema proponía que 
por sol idar idad se apoyase la. gest ión de 
éstos maes t ros , que p iden q u e se l e s equi
p a r e en un todo á los demás d e E s p a ñ a ea 
cuen to á sueldos y obligaciones, á fin de 
procura r que las gest iones que es tán ha
ciendo los d ipu tados provinc ia les navar ros 
para pedi r la au tonomía no t e n g a n los re
sulta-dos que se proponen . 

Pcs] iucs de mucho d iscut i r se acordó por 
aclamacicu cjue los maes t ros d e aquel las 
provincins perc iban los mismos sueldos y 
S'SaH clasificados lo m i s m o que todos los 
maes t ros de Esxiaña. 

•Se p u s o á discusión el t ema 5.°, q u e t ra
ta del a r reg lo definitivo de la escala de 
sueldo ; r>ara consegui r es to se propusieron 
varios m é t o d o s ; u n o s p ropon ían que la 
mejora se hiciera por lo prontO' en la ca
beza y e n la par te inferior de la escala, 

y otros ped ían a u e el aumen to se Mele
ra proporcionalm-ente, repar t iendo la cant i
dad que el Gobieno facili tara p a r a este fin. 

vSegáii los cálculos que ía ponencia ha
ce, l a can t idad necesar ia p a r a todo esto 
sería de unos 14 millones de pese tas , pues 
con lo ofrecido por el Sr. Canalejas , que 
fué de cinco mil lones, 110 era bas tan te . 

H o y , á las diez, con t inua rá l a Asamblea , 
d iscut iendo el resto de los temas que fue
r o n propues tos y otros a sun tos que son 
t a m b i é n de g r a n impor tanc ia para la clase. 

E l espír i tu de cordial un ión q u e reina 
en t re los maes t ros que asis ten á la Asam-
ble e s admrab le , y de a q u í que esperemos 
mucho de los t rabajos que real izan, y m á s 
que nada , s i después que te rminen estas 
discusiones quedase -aquí u n a Comisión 
compues ta de personas independientes y 
enérgicas que no l evan ten m a n o h a s t a ver 
real izados s u s deseos. 

Cuando se h a y a n vo tado def ini t ivamente 
las conclusiones haremos su aná l i s i s y da
remos nuestro, parecer sobre cada u n a d e 
ellas. 

R. ASCHAM 

Mirando alrededor. 
Ya 

mero 

g;¿S;?gtjgS¿=ggtf=t?a^^ 

Los Luises de Ciíaüikrí 

el Carnaval 
Ext rao rd ina r i amen te hermoso y consolá-

'ílór ha resul tado el espectáculo ofrecido por 
los jóvenes congregantes , con mot ivo del t r i 
dúo de desagravios , que t a n so lemnemente 
Jian celebrado d u r a n t e los d í a s de C a m a -
Val las Congregaciones del Apos to lado de 
ía Oración, Hi jas de María y S a n L u i s Gon-
-laga, de la par roqu ia de San ta Teresa y 
San ta Isabel . ' ' • 

E n t r e loa ác tc^ realizados por estos jóve-
ífes, ta-ñ llenos d e p iedad , sobresal ieron dos 
Inuy princiales , como fueron la Colhunión 
general del d ía 18, eii- la que 'se acercaron a l 
sagrado banque te ' ihSs de 300, ¿on el m a y o r 
recogimiento y fervor, d u r a n t e la cual can
tó el corQ:de.:la Congregaeión preciosos mo
tetes , y la adoración p res tada a l Santísi-
'itiio desdé las diez de la n i a ñ a ñ a has t a l as 
Biete de la t a rde , los t res d í a s . 

Después de la función de la t a rde celebra
ron ambos d ías u n a s veladas í n t i m a s en s u 
domicilio, Saguüto , , jráin. 4, 'con el fin d e 
recrear u n t a n t o s ú esp í r i tu , pon iendo e n 
íe&cena los sa íne tes , J í w i d i í o y Francon, Él 
catedrático de Anatomía, Consultas ridicu
las y o t ras , _ s iendo todas acogidas con el 
mayor en tus iasmo. 

También las H i j a s de María Id hiciéroii 
á las mi l marav i l l as , no dejándose vencer 
en las demostraciones de amor , t a n t o ado
rando al Señor en el Sac ramen to áe s u amor^-
como e n las misas cantadas d u r a n t e los t r e s 
días por el br i l lante coro formado d e Señori
tas H i j a s de Mar ía . 

Por las ta rdes t ambién tuv ie ron éua Véla-
flitas, que hicieron las delicias d e la concu-
trencia, por l as escogidas obras pues t a s e n 
'escena, ent re o t ras , Al pie de la Santa Cruz 
,y ; Ya todos somos ricos!, y á la a l t u r a en 
que es tuvieron las señor i tas que tomaron 
Ciarte en el las . 
"̂  Quiera e l Señor aceptar los actos ré&liza-
'dos en dicha par roqu ia en desagravio á l a s 
Ofensas y locuras del Carnaval , y d e r r a m a r 
jUna bendición a b u n d a n t í s i m a sobre la Ju
ventud de Chamber í y sus directores , para 
Bfgujr ade lante por, t a n hermosos caminos . 

Elección de nueva Junta 
D E 

Autores 
'A l a s cuat ro y media d e l a t a rde •&& fe-

un ie ron aye r e n J u n t a ex t raord ina r ia los 
autores españoles , p res id iendo la sesión d o n 
Lu i s de Lar ra . 

Al abr i rse la sesión expuso el Sr . L a r r a 
el objeto de es ta reunión, que nO era o t ro 
s ino-e legi r nueva J u n t a direct iva, por habe r 
d imi t ido la anter ior . 

E n s u consecuencia s e procedió á n o m b r a r 
la nueva j u n t a , tomando- p a r t e e n la elec
ción 150 socios que' represen tan 637 vo tos . 

A las s ie te y media se leyó la candiáattu-a 
t r iunfan te con lo s s igu ien tes votos . 

R a m o s Carr ión, 640 votos . ' 
Pe r r in , 602. 
Ijfárra, 411. ' 
Barrera , 390. " 
Saco del Valle , 387,. 

• ¡ E d u a r d o Marqu ina , 384, ;- • 
; i i inares-RivaSj 287. 
Es tos son, los q u e componen la n u e v a J u n 

t a d i rec t iva . 
H a n ob ten ido iam,b ién ..yotos loá (seño

res s i g u i e n t e s ; 
L u n a , 237,; 
PaiSo, 237. 
Giménez , 238» 
Asens io , 230. 
Bjinavente, 225. 
Siái-tinéz S iera , 103. 

D a f i í s e t t v I o s o s É 

Gada voto equivale á 2.000 pese tas de rg-
tíáUdación, y en l a yotación ac tua l les co
r responde : 

Los h e r m a n o s Quin te ro , 60 v o t o s ; Lleó , 
5 7 ; Calleja, 4 3 ; Cadenas , 36 ; Arniches-, 30 ; 
García Alvarez , 20; Paso , 16; L ina re s Ri -
vae, 17 ; L u n a , 19; Mar t ínez Sier ra , 35-; Mar-
qu ina , 14; M. Echega ray , 1 3 ; Vives , 15 ; 
Quin i tó , 17-; Se r rano , 17 ; Reparaz , 12; Pene-
lia, í 4 ; Pe r r in , 16; Palacios , 17; Viérgol , 10; 
Torregrosa , 14; J iménez, 17; José Echega
ray , 1 1 ; (Vital, 10; Aba t í , r7 , y Benaven-
íe , 19. 

A las ocho m e n o s ve in te se levantó la se-, 
s ión. 

REGALO DE EL BEBUTE 

IL D 
lESI^ TS^JSt* Á - r , - r « - f o 

^.^ 

TREINTA IfAÍES como éste dan derecho & m billete p^a el corteo 
E ^ I E É ^ ^ E : ^ ^ de DOS RSIL HUROS, que ha de /eriflfearse 

en el próxlíiío mes de Abril ¿on toda pütilicidad. 

!W**f= ijipfjr 

se ha sabido exactamente el na
de muertos y^ heridos del último 

combate. 
' Afortunadamente no ha ocurrido lo 
que en otras ocacion.es. Dos muertos se 
dijo al principio, y dos se dice aún. Y 
acerca de los heridos, lo propio. 

Veremos si sé consigue borrar la des
confianza pública, despertada por el 
errado sistema de tapar lo ocurrido 6 ir
lo comunicando en dosis homeopáticas. 

La verdad salva siempre. Y singular
mente, cuando no hay más remedio que 
decirla neta, muy pronto, por tarde que 
sea; ¿á qué tapujos, y disimulaciones y 
morosidades que no contribuyen sino á 
desacreditar y á que al dolor se sume la 
indignación? 

En el telegrama oficial se nos habla 
hasta de no sé qué escopeta y silla de 
montar cogida en el campo... 

¡No creemos que el botín ese valga la 
pena de reseñarse tan precisa y circuns
tanciadamente, violando la laconicidad de 
los despachos oficiales 1... 

¡Qué virtud tan importante y rara es 
la prudencia-' 

El Sr. Barroso, Ínclito ministro de la 
Gobernación, tiene m.ucho talento y... 
muchísima g u a s a . 

¡Es un andaluz!... '¿Ustedes no ha.n 
visto su boca grande, húmeda, desden
tada, socarrona, más que la de Sansón 
Carrasco? 

Ayer encargáronle sus co-mpañeros de 
Gabinete que diese referencia á los perio
distas del Consejo celebrado en Palacio. 

El Consejo duró dos horas y. media, bien 
creciditas... 

Y el étúberánlé có'nSefefo salió por las 
"peteneras 'de:que no se había tratado de 
nado, ni había tenido importancia: 

¡Es cu liosa la estima que tienen es-
ios ministios de sus deliberaeiones!... 
Un día exclama el Sr. Canalejas: ulíoy 
%p habrá ñiada... es decir... Consejo.)t 
:. Otro,: asegura Barroso al salir de uno 
con el Rey, y de dos horas: aNo se ha 
tratado dé' nada.» 

Pues... ellos deben saberlo... 
'Un r e p ó r t e r incrédulo replicó 'al ingen

te caciqtte cordobés: 
•—¿Y cómo han tardado 'lanías horas? 
Y el Abderramán de los liberales, con 

la más pronunciada sorna, contestóle: 
— ¡ A h ! Pues porque al salir nos he

mos cruzado con amigos que iban 'á visi
tar al Rey y nos hemos detenido. 

— ¿ T o d o s los señores ministros ss han 
tropezado?...-—insistió el periodista. 

— ¡ T o d o s ! — a s e v e r ó S. E. con la me
dia risa con que siempre habla,—risa que 
vale tanto como un: N o h a g a u s t e d caso ; 
y algo 'difícilmente, y 'de canto, empo
tróse en el coche..., que no partió al 
galope, como, parecía de rigor.,-.-

•4-
No 'creemos nosotros que 'porque el se

ñor Moya, presidente de la Asociación de 
la Prensa, sea republicanoj tenga dere
cho d imponer á la 'Asociación, la mayo
ría de cuyos socios son monárquicos, ó 
se llaman monárquicos, ó escriben cñ pe
riódicos monárquicos.,., la conferencia de 
un masón, la significación 'del cual no es 
i>tra que la enemiga d la Monarquía es
pañola, y el pruiito 'de fusionar á Espa
ña y Portugal en una República sectaria. 

Si los asociados, singularmente los con-
"servddores, juzgan hallarse eii el caso de 
'dejarse sopapear por el Sr., Moya, allá 
ellos,-Mas muy poco les Konrafd. Para, algo 
tstá el defecho dé darse de baja, en úUi-

' I K O extremo,..—R. R, 

H 

ií 

1>EJ \ Í I C A R T E R A 

RACASO DE 
ÜM TOERflEI 

¿Qué hubiese dicho Arniches? 
. Decididamente, «Curro Vargas» n-o domina- el «alto 
reportaje». Tiene la sinceridad, y la nobleza de con-
fep,rlo, Qahalleros'... «Curro Vargas» quiso apro-ve' 
char eee «jateíto» do los autores, que están «ha
ciendo» el más regociiante de los saiñeteB ért Su pro
pia casa para brindarte, lector, una «interview» 
sensacional con el gaUa de aquel gallinero cómico-
lírico, con. don Carlos Ai-aiches en persona. 

—i Cochero!... ¡ Jorge Juan, 17!... 
El* cronista se arrellana en el interior del coche, 

saca un cigarro, lo enciende, se despoja del hongo 
(subiendo antes los cristales), y se abisma en uña 
profunda meditación.. 

De vez en cuando, un terrible vaivén de la infame 
carraca con una oblea en forma de caballo lo saca 
de su introversionismo... ¡Por fin, el cronista, lo
gra planear la «interview», y por fin, el cocho so 
detiene frente á una casa- elegante, en la que pe
netra decidido. 

—¿D. Carlos Arniches? 
—Piso segundo... 
—¡ Gracias!... 
«Cun-o Vargas» oprime el botón de un timbre 

eléctrico. 
—El señor no está... 
—¿A qué hora podré verle? 
—A lae nuevo y media de esta noche. 
—Tenga la bondad de darle esta tarjeta y de 

decirle que no faltaré á esa hora... 
—Muy bien... 
El cronista entra en su casa (y do ustdes), cómo 

salió de la Alcaldía Francos Rodríguez...: de ca
beza. 

—Guadalupe..., la cena. I Pronto! ¡A escape! 
—Pero, señorito, si no son más que las ocho y 

m e d i a . - . >• • --- • 

—¡No imixíTta.:. Tengo que hacer i las nueve..,; 
vaínoa óorriendo!.., 

—¡Ñc! quiero sopa F.,-i 
~ ¡ No quiero... nada...! Venga mi abrigo, vensa 

el sombrero... ¡Avise usted un coche! 
Y «Curro Vargas», en ayunas, pálido, convulso, 

pero con una sonrisa, que es todo un poema, llamí 
otra vez en casa de Arniches, cuando el reloj se
ñala las nuevo y vointicinco minutos de la noche. 

—El señor... no ha «venío» á cenar, ¿sabe us
ted?.,. Con ese «fregao» en que está «metió», pues . 
que no ha «venío», ¿sabe usted?.., 

¡Y para esto me he dejado yo una sopa de yer
bas exquisita, y unas croquetas, y unas natillas y 
una taza de café y... tres pesetas fuera del bolsillo?, 
piensa «Curro Vargas».., tristemente. 

La doméstica se hace cargo sin duda de la situa
ción, y dice, compasiva; 

—Si usted quiere, señorito, venga mañana, de dos 
á dos y media. 

—¿Mañana?... ¿Par'a qué?... i Sería ya tarde!... 
Le respondo con acento trágico... 
«CUITO Vargas» atraviesa bajo el peso de la derro

ta el barrio do Salamanca, sintiendo en cambio una 
«falta de peso» en él estómago que lo obliga á pe
netrar en un café próximo, á Recoletos. Mie,ntra,s 
ataca con brío un plato de ternera con guisantes, 
pa-sa la vista á un diario de la noche. 

«El Duende en la Sociedad de Autores» es lo 
primero que loo, y debajo, una fotografía á tres co
lumnas y media plana más do prosa interesante y 
amena, donde Arniches dice «cosas», y Sinesio Del
gado, y los Quintero, y hasta ¡ el moro Muza! 

—¡Me he lucido,..., si hago la «interview»!... 
Se dice á si mismo «Curro Vargas» ante los «he

chos consumados» y «la realidad espantosa del fra
caso»... «Curro Vargas» inconsolable y abrumado..., 
¡ pido cafó! 

'CURRO VARGAS 

DISTI 

El Cardenal Vaszary , P r ínc ipe-Pr imado 
de H u n g r í a , h a celebrado el 13 de -Febiera 
las fiestas de s u natal icio, contando en la 
ac tua l idad la edad de ochenta años . 

Nació el 13 de Febrero de 1833 e n KeS' 
the ly , diócesis de V u z p r e i m ; ingresó en la ' 
Orden de los Benedict inos, proíesó en 1854; 
sacerdote en 1856, fué nombrado archi-abad 
en 1885, s iendo pos ter iormente nombrado pre^ 
s idente de la Orden de vSan Beni to de H u n -
g r i e ; fué elegido Arzobispo de Gran en rSoí , 
consagrado el 7 de Febrero d e 1893 y nom
brado Cardenal el 16 de Enero de r893. E n la;' 
ac tual idad l leva, pues , ve in te a ñ o s en el 
Cardenalato . 

La d ignidad de P r i m a d a de H u n g r í a lle^ 
va anejas prer rogat ivas eminen t e s fijadas 
por la Const i tución h ú n g a r a . Así el Pr ín 
c ipe-Pr imado t i ene el t í tu lo de primer sub
dito de la nación, t í tu lo que le pone por eii-

^ cuna de la categoría de min i s t ro . E n la 
Cámara de los Kobles, de l a que e s miem
bro por derecho propio, como lo son uu/ 
« e r t o n u m e r o d e d ign idades eclesiásticas, nd 
se s i en t a en t re los miembros d e l a Asam-
bxea; s u pues to es al lado de los ministros-.' 
ü n las grandes solemnidades en que in
terviene la Corte, s u lugar en el ceremonial 
es en t re los a rch iduques , y pasa de l an t e d é 
todos l o s d igna ta r ios . 

Ot ra prerrogatÍAí-a del Pr ínc ipe-Pr imado ea 
el derecho de intercesión entre el Rey y la 
nación. E s t e pr ivi legio no es,, como podr ía 
creerse, s implemen te honoríñc-o^ s i n o q u e 
se pract ica , y ejemplo de ello es lo ocurr ido 
en el conflicto d e 1903, y que se prolongó 
h a s t a fines de 190Ó, en el q u e la Corona t e . 
n ía en, eerntra de ella la m a y o r í a de la Cá
mara de l o s diputados., c r eando verdadeio,? 
conflictos que hac ían imposib le t eda mar 
cha de buen gobierno en los momentos más 
difíciles, ei Pr íne ipe -Pr imado elevó al Rey, 
u n a Memoria , cuyo' texto- s o a e hizo p ú b l i . 
c o ; pero cuyos efectos se no ta ron a l pun
to, pues facilitó diclio mensaje ía concilia
ción t an deseada por todos los buenos pa
tr io tas . Y h a y que tener e n cuen ta nue es te 
acto del Pr imado y las- can-secuencias d e l 
m i s m o no fueron el fruto d e u n favor par t icu
l a r á u n P re l ada hecho por u n Rey ci-istiano, 
s ino la aplicación, el cumpl imien to d e u n de
recho confiado á un Prelado por la nación v! 
reconocido p o r la Monarquía . 

Bs prer rogat iva t a m b i é n de l jPrimado da 
H u n g r í a la función de coronar a l Rey , quei 

,cn. H u n g r í a r ev i s t e excepcicmal impor tanc ia . 
Los Emperadores de Aus t r i a h a n buscado 
en t o d o t i empo el e-vitar la ceremonia de lai 
coronación en Hungr ía , , como v ienen ha
ciendo e n la actual idad con Bohemia. Lai 
coronación t iene en H u n g r í a a lgún va lor 
m á s que el del s ímbolo, y t a n es as í , q u a 
so lamente cuando el Monarca j u ra la Cons
t i tuc ión de H u n g r í a es cuando la corona 
es pues ta sobre su frente por el P r imado , 
el p r imer subd i to de la nación. 

La sa lud del Cardenal V,aszary h a ins 
p i rado ser ias inquie tudes más d e u n a vez, 
-En. 1906 fué ta l la agravación de s u enfer-, 
medad , que perdieron teda esperanzíi de 
sa lvar le ; pero su fuerte const i tución p u d a 
más que la enfermedad, como hoy puede yi 
-•re des-prende del peso de sus años. 

La villa- de Gi;in t iene, como la mayoj* 
pa r t e de las vil las de Hunrcría, muchos ' 
nombres dados por los diferentes his tor iado
res (lei Reino. El que ha prevalecido con el 

C A m E R I E ^ P A R I S I E M 

S EFECTOS 
DELJLCOflOlBMO 

Los '"salQnes" de! pafere. 
Si la taberna es el salón del pobre, co

mo decía Lockroy, diputado por París, los 
pobres de París no pueden quejarse de no 
tener salones. Los hay en todas las esqui
nas, y además, en muchos sitios que no 
son esquinas. • 

Con la idea de limitar el número de ta
bernas, hoy innumerable, se presentó ha
ce pocos días una proposición de ley, que 
fué á parar al seno de una Comisión, como 
sí dijéramos al fondo del tonel de las Da-
naidas, el cual era un tonel sin fondo. 

Los socialistas, que mienten en sus pe
riódicos odio al alcoholismo, se partieron 
por gala en dos, y los guesdistas se / a c - h ' é g i m e u húnga ro es /•..s-.-íej-g-oi?!, n.daptaeíón 
taron de haher rechazado un proyecto «biír-' popidar Irúngara del Iritín ístroeranum, qwé 
gués-n. El alcoholismo—declaran los suftta-: viene de Ister , nombre del D a n u b i o y d& 
ees de Guesde—es un efecto necesoiín de 
la constitución de la actual sociedad but-\ : 
guesa. Sólo de la muerte del caHtal ifue-'i 
de esperarse el fin del alcoholismo. 'Zí-n-^l 
tretanto, bebamos... 

E s lo que murmuraba la voz del lu.%'. 
sentido: la campaña de los unifi.cados con- ' 
tra el alcoholismo durará solamente hast.i! 

PRESIDgNTE FALLECIDO 
p o a tMíñovLáwa '• 

; ( B E N U E S T R O s B ü w a o EXCI .USIVO) 
iRío J A N E I R O as.: í i , i o . 

H a fallecido fel vizconde de D u r o Pre to , 
últihiB pres iden te de} Consejqi ¿ e l M p é r i o 
del Bras i l . 

Sú m u e r t ó JiS s ido Mñy^ ^ n t i d a . 

el día en que enseñen los dientes los taber
neros, porque la clara lógica impide pensar 
que los amigos de Jaurés van á enajenarse. 
por gusto las simpatías de su clientela wp-
tural. 

Y es lo que afirmaba un obrero inteti-
gente pocos días antes del entierro de la 
proposición de ley. 

—Apues to un litro á que por lo menos 
la mitad de nuestros socialistas se vacará 
á votar la ley que tiende á limitar eCnú-
mero de tabernas. Bien saben ellos ouc 
muchísimos electores jamás les perdonarían 
el crimen de obligarles á andar medio ki
lómetro para llegar al «salón». 

Este «salón» moderno y de g¡aii p:Oo-re-
so nada tiene que ver con la taberna "clá
sica graciosamente celebrada por el poeta: 

Si es ó no invención inodenia , 
¡ vive Dios que no lo s é ! 
Pero. . . ¡ delicada fué 
la invención de la t a b e r n a ! 

P o r q u e a l l í l lego sediento, 
p ido v ino de lo nuevo , 
mídenlo , dánmelo , bebo, 
pagólo y voime contento . 

No; la invención de estos sa lones, ba r s , 
etcétera, no fué delicada, sino diabólica, 
•donde no piden vino de lo nuevo y se van, 
sino piden ajenjos, vermouths^. niil breba
jes endemonidos, y se quedan. 

Los efectos también son distintos. 
El borracho ó simplemente calamocano 

clásico exclamaba: 

¡Alegre es toy, vive D i o s ! . . , 
Mas oye ú n p u n t o su t i l : 
; N o pus i s te allí u n cand i l ? 
¿ C ó m o m e parecen d o s ? 

El efecto de la gran borrachera moder
na no es ver doble ó ver turbia, sino ver 
rojo y color de sangre, es el de l i r ium t re-
inens , es la locura ó la imbecilidad. 

Uno de los escritores más anticlericales 
y de mayor autoridad en el asunto, escribe 
en L 'Auro re á este propósito: 

«.Si yo me atreviera á dar mi parecer per-
sonalísimo confesaría que tengo alguna ex
periencia, puesto que he bebido ajenjo des
de iSsg hasta i8g4, lo que constitiiye un re
cord, y aunque hace diez y ocho años ya 
que no le bebo, afirmo que siempre queda 
uno un poCo imbécil.» 

E x p e r t o crede Roberto ó julio, qué así 
se llama el anticlerical en cuestión, el cual, 
si no ha muerto del ajenjo, ha escrito y 
sigue escribiendo por el ajenjo'muchas ma
jaderías. 

ECHAURI 
• ">•'«>• lili ^i»'.iui^wiaüuMi.yjj»mBf^|fy^».|]^-jt--.^^j^je||^i¡p^^ 

ÜN CRUCERO ALEMÁN 

• -, _' K iGó 22. r4,T0> 
Procedeii íé 530 Fiinclial t ¿ a -llegado e l c m -

cero a l e m á n Hausa, 
Con éste son cijiatto los BttqBe^-eScHelag 

d e gua rd i a s fe3á.»as a l e s j g f t ^ ISfflMá»® « » 
este p u e r t c ^ . •' - ^ 

4i 

Granum, el (^ran, afluente del Danub io , e t -
cuyas orillas está levantada l-.í ciudad Sirí-
gonium, nombre que tambi-én sz l e . íla en 
la Plistoria, y en los documentos es la forma. 
l a t ina popular da Istro'granuni. ' 

O r a n , que exis t ía desde mnj? antiíj-uo, e s 
la p a t n a del Rey San Eisteban, q'iie fué 
bau t i zado en ella el a ñ o i.ooo y fundó la 
•Sede arzobispal ocupada hov por el Carde . 
na l Vaszary . 

X D B N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

En u n g a r a g e . 

P A R Í S 22. 12. 
A consecuencia d e la explosión de u n a 

bomba ó pe ta rdo , ocurr ida es ta m a ñ a n a e n 
u n g a r a g e del boulevard de Charonne, resul
t a ron her idos l evemente el subdirector deB 
Labora tor io mun ic ipa l , u n agen t e de-policía: 
y e l b r igad ie r S imón. 

E n v a i ' i a s e s e l i s r ' s s , 

P A R Í S 22. 12,35. 
Cuat ro artefactos es ta l laron esta noche pai; 

sada en .varias cocheras de au tomóvi l e s d ^ 
alqui ler , cuyo personal , en pa r t e , se halla-
e n huelg'a. 

N o h a y que l a m e n t a r desgi acias perscí-
n a l e s . ^ _ 

a l g u n o s 5oche$ r e su i t a roa des t rozados . 

P A R Í S ^q. i S . 

E l to ta l de l a s bSmbas <> pe ta rdo^ q u é 
.éSp-lotaron la tuoche ú l t i m a ten diveífbs gs¿? 

ryages, asc iende á docé. Sie te .que a ó festaJOtó 
t o n fueron encoa t r adas . ^ ] 

E a ijnpogiblQ Mfeer M fiíomaita Sa-eme! §L». 

^c^ artéiactos M^áf^i^% 

ocacion.es


Viernes 23 de Febrero 1912, EL DEBATE: 

1 mitin agrícola 
Crimen repugnante 

——«M^i m I — 

OBREROS E^ üyELQñ 
POK TELtGRAFO 

J O B HÜBSTRO SBRVICIO EXCLOBIVO) 

FALENCIA 22. 16,35. 

Continúan con gran actividad y entusias
mo los trabajos de propaganda para el gran 
mitin agrícola, q-ue ha de celebrarse en esta 
capital 'en los primeros días del próximo 
mes de Abril. 

El mitin agrícola promete resultar gran
dioso, y, seguramente, dará excelentes re. 
sultados. 

Ijos trabajadores continúan algo' moles
tos por la baja en el precio del trigo. 

FALENCIA 22. 17. 

Comunican del inmediato pueblo de Villa-
ñiuriel que la noche última se cometió un 
parricidio que ha producido profunda in
dignación en aquellos honrados vecinos. 

Un repugnante joven de diez y ocho años 
-de edad, llamado Eloy Ruiz, disgustado al 
verse reprendido por su padre por su afi
ción á frecuentar las tabernas, arrojóse so
bre el autor de sus días, agrediéndole con 
una faca y ocasionándole tan terrible heri. 
da, que el pobre anciano falleció á los po
cos momentos. 

Los habitantes del pueblo, al enterarse 
del terrible crimen, quisieron lynchar al des-
naturalizado liijo. 

Este ha sido detenido. 

FALENCIA 22. 19,35-
'Algunos obreros de la fábrica de cerámi-

,ca. se han declarado en huelga, pretendien
do se les rebajen las horas de trabajo. 

I,a opinión no ve con simpatías la acti
tud de los obreros, creyéndose que éstos 
optarán por volver al trabajo en plazo bre
vísimo. 

Añoíí^Núm.ll4, 
_ ; . . -g. - % . — 

üii "esiiuiroi" herido 
Soldados á Melilla 

or ios compositores 

^ • ^ • B R E ^ EX. J L T S S T E O 

"^^^fiSifvS'^i^*'^ 

W A L L E G A S 

Cémo seiers'jé la catéstrafa» 
En el inmediato pueblo de Vallecas ocu

rrió ayer un desgraciado suceso que ha cau
sado profunda y triste impresión entre el 
populoso vecindario de aquel término mu
nicipal. 

Varios obreros de los que trabajan en la 
fábrica de yesos de los Sres. Vicente Alber
tos y Compañía, se hallaban ayer en el ki
lómetro 15 de la carretera de Madrid á Va
lencia, en cuyo sitio hay un yacimiento de 
mineral. 

Los trabajadores se dispusieron á extraer 
el mineral, á cuyo efecto, y con las debidas 
precauciones, colocaron un barreno. Como 
hacen .en:ocasic-n.es análogas, los obreros se 
retiraron á una cueva, para refugiarse, ante 
posibles desprendimientos de tierra. 

Apenas llegaron los trabajadores al inte
rior "̂ de la cueva, cuando áconsecuencia de la 
trepidación del terreno, producida por la ex
plosión de los barrenos, vínose abajo, serjul-
tándo á los seis, hombres que en ella habían 
entrado. 

Dos de ellos lograron, tras muchos y pe
nosos esfuerzos, escapar del peligro, y mar
charon á l pueblo, presa de gran pánico, con
tando lo ocurrido. 

Inmediatamente organizóse el salvamen
to, marchando al lugar del suceso num^ero-
sos cainpañercs de los infelices sepultados, 
i los que se unieron algunos empleados del 
tranvía de vapor de Vallecas. 

Después de cavar con ajunco durante un 
largo rato, se consiguió descubrir la entrada 
de la cueva, y á poco fueron sacados los 
cuerpos inanimados de dos hombres, qiie 
habían perecido en el desprendimiento. 

Continuaron trabajando, y al fin fueron 
extraídos los otros dos obreros, que presen
taban horribles magulladuras. 

Sin pérdida de tiempo fueran trasladados 
á Vallecas, donde los doctores Sánchez y 
Fernández y Rodríguez, procedieron á prac
ticarles la cura de urgencia. 

Uno de los heridos, de apellido Romero, 
presentaba la fractura del cráneo, un brazo y 
una pierna, habiendo calificado los faculta
tivos de desesperado el estado del pobre 
obrero. 

El otro herido se halla menos grave, ha
biendo sufrido la fractura de una pierna. 

Los muertos son, Pedro Ruiz, casado, y 
UO muchacho apodado el Chepa. 

Las primeras diligencias las instruyó el 
Juzgado municipal, por corresponderle co-
Jjocer del hecho al juez de instrucción de Al
íala de Henares. 

POR TELÉGRAFO 

{DB NUBSTRO SSKVICIO EXCLUSIVO) 

BARCELONA 22. 16,30. 
En la última reunión que han celebrado 

los cocheros huelguistas acordaron mante
nerse en sti actitud en vista de que los 
patronos han decidido no transigir. 

La huelga va tomando mal cariz, y pu
diera traer graves disgustos. 

Esta mañana, en la plaza de Cataluña, 
cuatro cocheros huelguistas apedrearon á 
un cochero esquirol que guiaba un coche en 
la comitiva de un entierro. 

El esquirol resultó herido en la cabeza. 
Los huelguistas fueron detenidos en el 

acto. 
El S r . Fo9<t@la. 

BARCELONA 23. 17,5. 
El general Weyler ha entregado hoy en 

la capitanía general al Sr. Pórtela las in
signias de la gran cruz del Mérito Militar, 
regalo de varios amigos. 

Asistían al acto el Sr. Maristany y otras 
muchas personalidades. 

El gobernador civl marchará mañana á 
Madrid, donde permanecerá dos ó tres 
días. 

El vaje del Sr. Pórtela es debido á asiun-
tos particularísimos. 

L.OS cffii3ipos¡tO!*as. 
BARCELONA 22. 18,15. 

Con objeto de animar á nuestros compo
sitores ' para que realicen sus obras popu
lares, se trata de organizar una gran or
questa de 70 profesores, que dará una se
rie de conciertos para dar á conocer las 
nuevas obras de autores españoles. 

Varios compasitores han enviado ya su 
adhesión 

Los conciertos comenzarán en el mes de 
Marzo. 

BARCELONA 22. 18,55. 
Una Comisión de 300 patronos de tica-

das lia visitado al alcalde, pidiéndole in
terceda cerca del gobernador y la Junta de 
Eefumiís Sociales para que se aplique la 
lev del df"Scanso dominical en su estricto 
sentido, interesándoles el descanso semjnal 
y el r|ue pueda venderse los domiagos. 

Ser i es ds ssldadssa 
B A R C E L O N A 22, 20,1-3. 

.'íin que •ocurriese el menor incidente, se 
ha celebrado hoy el sorteo de los soldados 
de esta guarnición que han de ir destinados 
á Melilla. 

El **ñ!i©^nts**. 
BARCELONA 22. 14,45. 

Procedente de Fort Said, ha llegado á 
este puerto el vapor de la Compañía Tras
atlántica Alicante. 

B s p f á s . Ei. tea^po ca taSéna 
• ;.. B A R C E L O N A 22. 23,30. 

Ha llegado á esta ciudad el actor D. Enri
que Bor-rás. 

El sábado comenzará la temporada del. tea
tro catalán en:el: teatro Eldorado. 

En Abril se celebrará un Congreso de 
higiene escolar en el palacio de Bellas Artes. 

L o s smppessr ' i sBa d-a sQB CÍMÍBS. 
• ^ • . BARCELONA 22. 23,45. • 

Los dueños de cines, reunidos en el Kur-
saal lian a.cordado secundaí la actitud de sus 
compañeros de Valencia y Zaragoza, 4 la 
más pequeña indicación que se les haga. 

¡Y MUERA EL, QUE NO PIENSE . 
IGUAL QUE PIENSO Ŷ  

E l A t e n e o c o n v e r t i d o en Cent ro de p r o p a g a n d a r epub l i cana 
y m a s ó n i c a . C a d a u n o es l ibre de p e n s a r c o m o 

q u i e r a , m e n o s en ca tó i i co . 

II premio §olel para Mkki Pela; o 
El Círculo tradicionalista de Tarrasa ha 

tirado un grandísimo número de tarjetas 
postales como la que publicamos en nuestro, 
íiúmero de anteayer que está siendo so-
licitadísimas por infinidad de personas que 
-piden en ellas la concesión del premio 
Nobel para el sabio" español D. Marcelino 
Menéndez Pelayo, verdadera y genuina re-
p-r-esentación del pensar y del sení-ir de la 
noble nación española. 

El precio de dichas postales es el de 5 cén
timos una, tres pesetas el ciento y 25 pese
tas el millar, y se hallan de venta en el 
Jkioslío de E L DEBATE, calle de Alcalá, fren
te á la iglesia de las Calatravas. 

^^j j ^ 3 . I1L3. ^^J 

Salió de Algeciras el Victoria. 
—5alió de Las Palmas el cañonero in

glés Diaerf. 
—Entró en el dique de El Ferrol el Almi

rante Lobo. 
—Falleció en San Carios el segundo obre

ro torpedista, alumno de la Escuela de apli
cación, José Pérez Acosta. 

—Se encuentra en Cartagena limpiando 
fondos el acorazado PeZayo. 

liM ÉXITO TEATRAL 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

SEVILLA 22. 17,45. 

Esta mañana salieron como de costumbre 
los carruajes, que hacen el servicio de con
ducir los alumnos del Colegio de religiosos 
del Valle del Santo Ángel. 

Los carruajes, que ' iban servidos por es-
quirols, fueron detenidos par los cocheros 
huelguistas, quienes amenazaron á los coa-
ductores por no abandonar el trabajo. 

Los e-sqtiirols, al verse amenazados, aban
donaron los vehículos, huyendo precipitada
mente. 

Las pobres niñas, que iban en los coches 
asustadísimas, rompieron á llorar amarga
mente. 

Esto fué causa de que los transeúntes in
creparan á los huelguistas por el acto reali
zado. 

El gobernador ha dictado órdenes sevcrí-
simas para que se eviten las coacciones. Tam 
bien ha mandado un aviso al presidente del 
gremio de cocheros, manifestándole que está 
dispuesto á proteger á toda costa la libertad 
del trabajo. 

El presidente del gremio ha aconsejado á 
los huelguistas que tengan cordura y no den 
motivo, á que'pueda alterarse el orden-. 

ISn e s t p s n e . 
S E V I L L A 22. 24,35. 

Con gran éxito se ha estrenado en el tea
tro de Cervantes la comedia en dos actos 
de D. Jacinto Benavente titulada La losa de 
los sueños. 

El público aplaudió mucho á la termina
ción de los dotí* actos. Los intérpretes tam
bién fueron muy celebrados, especialmente 
el primer actor y director Francisco Fuentes, 
que estuvo admirable. 

Los Carnavales han tenido un digno re
mate. 

Ayer tarde se celebró en el Ateneo ,nna 
función á beneficio de los masones y repu
blicanos, que viene muy bien como fina] 
de fiestas-, de esas fiestas de la mascara
da, la percalina y las flores de trapo. 

Para las seis y media estaba anuiíciada 
la conferencia detonante de Magalliaes Li
ma, gran maestre de la masonería portu
guesa, sobre el «Librepensamiento interna
cional». 

Mucho antes de dicha hora penetraron en 
el Centro 11?'nado de cultura grupos de 
republicanotes de grandes- mostachos y 
garrotes consúmenles. 

Los ujieres y otros individuos recogían, 
y examinaban detenidamente los volantes 
que los invitados mostraban al entrar. 

La consigna era rigurosa, y se cumplía 
con una escrupulosidad extraordinaria. 

En lá Casa de la ciencia no podía ocupar 
asiento quien no fuera científico, digo, re
publicano. 

El reparto de invitaciones en los círculos 
del gorro frigio había sido profuso, y la 
recluta de oyentes tan activa y entusiasta, 
como, si se tratase del día definitivo, de 
ese día en que dejarán de tomar café con 
media como único alimento tantísimo ciu
dadano librepensador que peregrina actual
mente por el desierto del ostracismo polí
tico. 

Después de las seis y inedia suenan re
petidamente los timbres y la gente em
pieza á invadir el salón de actos. 

Por allí vemos á casi todos los diputa
dos de la. minoría republicana, entre los 
que se destacan Azcárate, Melquíades Al^. 
varez y Roúrigo Soriano; el secretario par
ticular y cornetín de órdenes del presi
dente del Consejo de ministros; el gran 
oriente de la masonería española, Miguel 
Morayta; el exrepublicano y actual dipu
tado de la mayoría canalejista Luis Mo
róte, etc., etc. 

Se oyen unos aplausos tibios, y aparecen 
en el estrado el conferenciante y el pre
sidente del Ateneo, D. Segismundo Moret. 

Habla ^oret 
El íunestísiino político español cuyos des

aciertos y fracasos tan severamente ha de 
juzgar la Historia hizo . la presentación de 
Malgalhaes Lima, diciendo de éste que es 
un hombre creyente y de convicciones firmí-
sininas que .pone de su parte todo lo que 
puede .por la libertad del pensamiento. 

—Encesta tribuna—exclamó,—desde donde 
se han, proclamado las más nobles y gran-
^des ideas expondrá el conferenciante los 
puntos de vista de sú Generosa propaganda. 

Y en efecto, se puso en pie Magalliaes Li
ma, echó mano de un rimero de papeles y dio 
rienda siuelta á las nobles y grandes ideas 
que cons.tituyen su geyíej-osa propaganda, y 
allí le dejó Moret, abandonado á la tarea 
de aburrirr á los oyentes. 

Conferencia d 3 Lima. 
o mejor dicho, conferencia de limón, puesi-

to que el republicano portugués puso en las 
cuartillas que lej'ó todo el agrio zumo de su 
sectarismo y de sn intransigencia. 

En sus primeras palabras, dichas en por
tugués castellanizado, dedicó un saludo á 
Moret, que según el orador, ha dado- mues
tras de su amor por la República portug-ae 
sa, habiendo sido citado con elogio por Teó
filo Braga. 

Llamó al Ateneo tribuna neutral, advir
tiendo que por la misma razón de que en 
ella se pueden exponer todais las ideas, no 
debe ofenderse á iiigu.na. 

Y en efecto, al poco rato y después de de
cir una porción de antiguallas progresistas, 
de aquellas que tanto rieron nuestros abue
los, la emprendióla manotazo limpio con los 
clericales. 

Dijo que la reacción es una enfermedad 
mental; que impide ver y oír; que el cleri
calismo estúpido repffesenta un terrible 
tioder negro que hay que combatir; que el 
fanatismo... 

Surgen ias protesias. 
El auditorio, compuesto casi en su tota

lidad de republicanos y librepensadores, em
pezó á dar muestras de cansancio ante tan
ta insulsez y frase hecha, y con toses fre
cuentes interrumpía al orador. 

Al pronunciar éste violentos' epítetos con
tra los clericales y hablar del fanatismo, el 
ilustre e-scritor portugués Sr. Silva Vianna, 
una de las víctimas .del librepensamiento, 
invitó en voz alta al conferenciante á que 
explicase qué entendía por clericalismo y 
fanatismo. 

Nunca lo hubiera hecho. Los amigotes de 
Magalhaes y los sujetos de mostachos en
hiestas que habían invadido el Ateneo, em
pezaron á vociferar como energúmenos. 

i Fuera, fuera!, eran las voces que salían 
de sus irritadas gargantas. 

Esta actitud de los partidarios de la liber
tad, originó la ruidosa protesta de las per
sonas sensatas que, valiéndose de su carác
ter de socios lograron penetrar en el salón, 
las cuales recordaban la conducta de los re
publicanos cuando intentó dar su conferen
cia Homen Christo. 

El Sr. Silva Vianna, qué desde que entró 
en el salón, ya comenzada la conferencia, 
había tenido á su lado á un ujier y á varios 
señores de la Junta de gobierno de lá llama
da docta casa, fué expulsado de una manera 
tan violenta y descortés, que en virtud de 
los empellones que le dieron le cayó del bol
sillo la cartera, que ha recla.mado para que 
se busque. 

A la salida varios ateneístas imparciales 
se acercaron á pedirle sus señas, para pro
poner que se le cediera la tribuna, á fin de 
rebatir las ideas de Magalhaes Lima. 

Después, un agente de policía se ofreció 
á acompañar al Sr. Silva á su casa para 
evitar que los republicanos, prevalidos de 
su número, le vejasen. 

Gonílnúa ia conferencia. 
Medio xestablecida la calma, el conferen

ciante, á quien no le llegaba la camisa al 
cuerpo, - continuó con voz opaca, entre to
ses y siseos.' 

Imposible recoger lo que expuso, en 
forma tan pesada é incoherente durante la 
hora y media larga que duró su soflama de 
mitin. 

Para él la felicidad no está en el cielo, 
sino en la tierra (¡ya lo sabéis, hambrien
tos de Portugal!), y en la nación vecina, 
al triunfar la República, triunfó la jusr 
ticia. 

La enseñanza clerical debe, en su opi
nión, prohibirse en hombre del librepen
samiento, porque si se le concediera liber
tad, sería la libertad del crimen. 

Y lo mismo ocurre con la beneficencia 
y todo lo deiiiás. :-

vSu conclusión es que no se puede ser to
lerante con los intolerantes. 

Abogó por que el Poder sea laico, y con 
unas cuantas estadísticas, en las que se 
barajan millones corno pudieran barajarse 
los naipes en el tresillo, puso fin á aquel 
trabajo soporífero, que produjo el efecto de 
la adormidera en la mayoría del auditorio. 

~ Otra vez Moret. 
Cuando-todo el mundo se retiraba del sa

lón, subió Moret de nuevo á la tribuna,.para 
decir que era un extranjero el que motivó 
el incidente registrado durante la conferen
cia. 

¿ Comentarios ? ¿ Para qué hacerlos ? Cuan
do al frente del Ateneo se encuentran hom
bres como Moret, qu,e tantos elogios dedicó á 
Lima, acabando por abrazarle al finalizar la 
conferencia,' mientras que no pareció ya por 
dicho centro cuanto qúi.so dar la suya en sen
tido moiiárquico Flomen-Christo, se explica 
fácilmente el distinto criterio que allí rige 
pa-ra republicanos y católicos. 

Y lo mismo podemos decir de la Asocia
ción de la Prensa, presidida por Moya, y don
de dará esta noche otra conferencia el famoso 
Magalhaes, cuyo solo nombre parece un 
chiste malo. 

Lo de ios teatros 
jones retifíiáas 

Causa por asesifiato 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SE K VICIO EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A 22. 17-
En la conferencia que han tenido esta ma

ñana el gobernador civil, el alcalde y el de
legado de Hacienda, se acordó suspender el 
arbitrio h;ísta que el alcalde regrese de Ma
drid, donde marchó hoy, en el correo expre
so, á gestionar una Solución. 

Créese que en vista de esto, los teatros abri
rán-de nuevo sus puertas mañana sábado. 

• ' VALENCIA 22. 17,50. 

Hoy se ha reunido en el Ayuntamiento la 
Comisión de nuevos arbitrios y la. de carni
ceros, para encontrar una solución al impues
to sobre las carnes, 

El sábado volverán á reunirse. 
Continúan los tenientes de alcalde reali

zando decomisos e.n artículos faltos de peso. 
Esi la Atii l ieiicSa. 

VALENCIA 22. 18,45, 

Hoy ha comenzado á verse en la Audien
cia la causa contra Rafael Brule, que inten
tó matar á su novia, y la infirió varias puña
ladas, de las qiie curó á los tres meses. 

El fiscal califica los hechos de asesinato 
frustrado. 

VALENCIA 22. 23. 

Los periódicos publican un oficio dirigi
do por el administrador del Dispensario mé
dico municipal al alcalde, manifestándole 
que es necesario hacer un inventario de los 
enseres é instrumentos quirúrgicos propie
dad del Ayuntamiento, por haberse notado 
la falta de una mesa de cristal, de operacic-

Yemtiseis áelitos 

SETEWTH ¥ ©ena ^ i © 3 
POR T E L É G R A F O 

(DK NÜK-STRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B I L B A O 22. 21,35. 

Ha comenzado á verse en la Audiencia e> 
proceso incc'ado contra el empicado del Ban
co de, Bilbao, que estafó 36.000 durc-s. 

La Sección donde se constitiuyó el Tribmiaí 
estaba il-;i!a de público, que acudió Heno 
de gran curiosidad á presenciar la vista. 

De las lecturas de los autos, se deduce que 
el procesado Garrigó que se hallaba al freriitu 
del Negociado de Cuentas oorrrientís, fir
maba pagai'és falsos, los que eran .prcsenta.-
dos al cobro por su amigo y cóm:pli.oe¡ 
Alberto Qoiry." 

El fiscal apreció en su informe la e>rist-eu-
cia de 26 delitos, pidiendo pai'a cada uno df 
ellos la pc!.i.a de tres años do prisión. 

La sesión celebrada hoy se-dedicó á la de» 
claración de los'procesados en la causa. 

BlLi3AO 22. 21,50. 

El_ ilustvísirao señor Obispo de Vitoria ha 
administrado el .Santo Sacramento de la Con
firmación á '400 niños. 

Actuaron de padrinos el gobernador mili
tar de la plaza y su liija. 

El Prelado continuará la Confirmación s 
las demás, .parroquias. 

La Tissta 2at»agoEEnsa. 
B I L B A O 22. 22,10. 

Esta mañana, en el tren; expreso de Zaras 
goza, salió de esta capital la Tuna Zaragr' 
zana, que regresa á la capital de Aragón. 

B I L B A O 22. 22,30. 

El_ director del ferrocarril de Portugalete 
I ha visitado al gobernador civil, prometiendo 

nes, del Consultorio de niños, añadiéndole adoptar toda dase 'de inedidn's pava evi^-ar 
que practicadas algun.as averiguaciones re-: en lo posible futuras desgracias al paso d 
sulta de las cuales que la susodicha mesa se, 2^3 trenes 1 " 
encuentra en el domicilio del concejal repu
blicano Adolfo Batlles, quien en cambio dejó 
otra inservible. 

El alcalde ha nombrado á los concejales 
D. Pablo Meléndez y D. Francisco .jorro, pa-

Ots»a wista». 
BiiLBAO 22. 23. 

También ha dado comienzo hoy la vista, de 
ra que instruyan expediente. En la opinión' la causa que se sigue contra el pro<;esa,do 
públic alia causado .gran sensación el oficio; Silvestre Ormaechea, acusado de haber in 
del administrador del Dispensario. | ferido la muerte á su mujer, ó consecuencia 

—La Diputación ha celebrado sesión extra-; de varios palos. 
ordinaria, para tratar asuntos de escaso in-i El heclio ocurrió -sn Iturrigorry el ¿5 de} 
teres 

—El excelentísimo señor Arzobispo ha 
marchado á pasar una corta temporada al 
palacio que posee en el pueblo de Puzol, don
de fué recibido por las autoridades y todo el 
vecindario con músicas. Reinó gran entu
siasmo. 

próximo pasado mes de Marzo. 
El, fiscal .pide para el procesado la pena di 

cadena perpetua. 

B I L B A O 22. 23,30. 

Según noticias recibidas de Galkrta, hoy 
s.e declaró un violentísimo incendio, q-ae oca
siono pérdidas considerables. 

Por fortuna no ha habido que lamentai 
desgracias personales. 

En el Consulado de los Estados Unidos se 
ha solemnizado el aniversario del prirr.er 
presidente, Washington. Se izó la' ban
dera en señal de fiesta oficial. 

^rrwrv¡immttsBme^^S3^^-»-^-9-?SSS^3Bes;S3aisaa:s=XR3Bi^ POR TELÉGRAFO 

(DB NOSBTRO SSRVICIO EXCLUSIVO) 

El " l í í l l s sie RotasEi." 
ROUEN 22. 13,55. 

M. Leblond, diputado y alcalde de la^ ciu
dad, ha priesentaclo en el Ayuntamiento una 
proposición ofreciendo al Estado 20.000 fran
cos para la compra de un aeroplano que lle
vará el nombre de Viíle de Rouen. 

Un aipas*ato d e lOSI.QQO f imáneos. 

BELFORT 22. 16. 
El Ayuntamiento ha votado un crédito de - - , 

100.000 francos para la adquisición de un Consejo de ministros celebrado en Pal-.cio, 
aeroplano, que será ofrecido al Gobierno. <V-i^ «o fué explicada, había ya dado origen á 

. _ , , -. . comentarios pesimistas para la vida del Go-
ña r©pias s0S eís e l SaSsara . bierno, la gente política, cuando tuvo cono-

ARGELIA 22. 9,16. cimiento del nuevo Consejo, se alarmó gran-
Comunican de Biselar que varios oficiales! ""f^treporters estuvieron á la entrada de 

aviadores han hecho un vuelo sobre el de- j ^ ^ consejeros en el ministerio de la pb-.a 
sierto de vSahara, aterrizando en el oasis de j „ o <. r̂ . s - 1 ^ .x'i-'.-i 
Delimora, habiendo intentado hacerlo en f,̂  f̂ "-̂ ,̂ ^ " 5 ' y P^™ "̂̂ %l<i ^^^ ^ '^V" '" ' ' ' 
otros puirtos, sin poder conseguirío, á can- íí'^.,4'1^^?*^ .̂ «̂ ^̂  «̂=̂  ^^^ f S '̂- Canalejas se 
sa de lo movedizo del terreno. i l»«»^° ^ í'̂ '̂ if .<if- «« ''«^«i^P P̂ ^̂ '̂  oír al sc-

Los árabes, al notar la presencia del apa-i *í<''' ^^^''"'^ ^^í^*^?' ^^.^ precisaba dar cuenca 

w l̂CIE 
m SE CEDE MAOA 

Ayer, á las seis de la tarde, circuló el ra-
mor de que los ministros iban á reunirsa 
para celebrar un. Consejo en el ministerio de 
Estado-. . . . 

Como quiera que los rumores de crisis se 
han acentuado ayer más que nunca, y como 
quiera también que la larga duración -del 

^í:;^n^rl¿^íí^¡r!l^^tf^!psf^¡í^\^^^^^^v*^i^ "ii^r^v^ ^^,j'^^^w^M»^^^>C^^5^w>5^>S^:R^S^J<¿SS*i¿x:jSi^j^:^^^&;&^S;^5Sr?£^:gS 

!!í 

Les vales de EL DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
Barquillo, 4 y 6), de tres á siete de 

la tarde. 

El! los jesuítas de.Tüdé 
En el colegio de San Francisco Javier, de 

la simpática -polílación navarra, se ha ce
lebrado u^ia fiesta científica y patriótica, 
que tuvo por base una admirable^ conferen
cia de Historia sobne Napoleón y su obra. 

Pronunciaron elocuentes discursos les se
ñores Baidaji y Cavanillas, Villar y Oñ-
cialdegui, terminando el. acto con unas bo
nitas proyecciones .sobre el «Incendio di:, 
Moscou». 

Muchos plácemes merecen los reverendos 
padres, que tan sabiamente^ dirigen á la 
juventud, y sus discípulos, que con tanto 
celo aprovechan las enseñanzas de sus pro
fesores. 

"Juventud íradicienaüsta" 
El próximo, sábado aparecerá con atracti

vo sumario, numerosos grabados é inten
cionadas caricaturas el simpático órgano de 
las Juventudes jaimistas. 

Entre sus interesantes artículos publica
rá «Disciplina», por el,general Nájera; «Diá-
logus primus», por el Requeté Cantaclaro; 
«Pérez Galdós y el premio Nobel», por Xi-
niéiiez de. Rada;, «El primer triunvirato», 
por Akamatos; «De Re nacionalista», por 
Guipncha; «El Requeté», por P. de Cavia; 
sEl P. Campaña», por M. de A. 

tro temMor de tierra 
(DB >ri;s8TRo SERVICIO EXCLUSIVO) 

PEÑÓN DE LA GOMERA 22 15,20. 
La noche pasada, á las doce y cuarenta 

minutos se sintió una fuerte sacudida sís
mica de seis segundos de duración, que des
pertó sobresaltados á todos los habitantes 
do éste. ^ 

El fenóraeno se reprodujo en la misma 
dirección iqiie él terremoto último. 

eats 

—^uena está la Hacienda... —•Bien se rie usted de !a deniocíacia... 
DON JO||,-*-iLas muiereftl 

—Divertido está ei páis. 
DON iQ§g.-:-iLoá iioiiíbresl 

LAS ÜEGOCíAOmOf " 
FRANCO-ESPASQLAS 

POR TELÉGRAFO • 

ÍSM KDKSTRO SBRVICIO BXCI.BSIVO} 

Sa h a b l a snuoho y ao s s s a b e n a d a d e 
statda. ¡Sues t r ' s s v e c i n a s s e e x t r a 

í a » d-a i» act i íMd d e Ja P r e n s a 
e s p a ñ o l a . 

PARÍS 23. 9,50. 
Según Le Matin, á hora avanzada de la ma

drugada no había recibido todavía el Quay 
d'Orsay el despacho de M. Geoffray relatan
do la conferencia celebrada ayer en Madrid. 

Pero de la entrevista que tuvieron ayer 
M. Poincaré, presidente del Consejo, y el 
vSr. Pérez Caballero, embajador de España, re
sulta que España acepta los artículos de las 
proposiciones francesas relativas á las cues
tiones administrativas, reser^^ando otros. 

Asimismo, parece acordado que en lo su
cesivo el clero francés no dependerá ya, en 
la zona francesa, de la autoridad eclesiástica 
española. 

Se trató también ayer de la cuestión de 
las compensaciones territoriales, pero sin lle-
garsie á un resultado. 

Añade el .periódico que eji los centros po
líticos de París: se ex;trañan de la actitud de 
la Prensa española sobre este particular, y 
se muestran convencidos de que dicha acti
tud no refleja el parecer del Gabinete de Ma
drid. 

«Bien sabe éste, en efecto—dice Le Matin— 
que Francia ha ido hasta el extremo límite 
de las concesiones, y que si insistía, para 
lograr ventajas más considerables, no po
dría sino enajenarse las, simpatías del Go
bierno y de los centros políticos-franceses.» 

Pahücados ó no, no ss devuelven originales'. 
Loa flue snvíen origina! si» contratar antes con 
ia Empresa^eiperiúdico, se entiende auesuDiioan 
ia inseí'f'.ión ní*a*!s» 

rato en los aires, huían en todas direccio
nes, se arrojaban al suelo y metían la cabeza 
bajo la arena. 

NFORMACION MILITAS 
Hoy publica el "Diario Oficial". 

Real orden disponiendo que el capitán 
de Ingenieros D. Eduarclo Gómez Acebo 

de asuntos r-clacionados con la negoeíacióu 
franco-española sobre Man-iiecos. 

¿Qué ha pasado en ese Consejo? 
Terminó á las echo y media de la noche, 

y los ministros nada dijeron de lo q-ae había 
sido objeto de sus deliberaciones. 

Esta madrugada, el Sr. Barroso, al recibir 
en su departamento á los redactores de perió
dicos que le visitan, les dijo algo de lo mu
cho indudablemente -tratado. 

Según, el vSr. Barroso, los ministros se ocu
paron de la pretensión de Francia, que pide 
á Es,paña la cesión de' nuestras posesiones 

forme parte de la Comisión militar de estu i de Cabo de Agua, á lo cual el Gobierno es-
dio de vías férreas de la cuarta región. pañol se ha ratificado en una negativa rc>-

—ídem concediendo el pase á situación ¡tunda, ya dada como contestación a l a pre-
de supernumerario sin sueldo al capitán de! tensión francesa por el Sr. García Prieto. 
Infan-tería D. Aurelio García Lavin. Después, dijo también el Sr. Barroso que 

—ídem id. la vuelta al servicio activó i habían los ministros cambiado impresiones 
al primer teniente de Infantería en sitúa-, acerca de los debates parianientarios en pers-
ción de reemplazo por enfermo D. Valen-hPectiva, que-comenzara el lunes con la ni-
tín Chico Ginés -: terpelaci-ón sobre Instrucción publica del se-

- í d e m concediendo la l i c^c ia absoluta^ Spr Silió, caso de que_el_Sr^Gímeno esté res-
al médico primera D. Wenceslao Bra-^o, 
por haber sido declarado inútil cómo, de^ 
mente. ' • : • 
' i-^Id^m convocando á'oposiciones para cu
brir 36 plazas de veterinarios - terceros de 
Veterinaria militar. 

—ídem concediendo la gratificación anual 
de 450 pesetas al primer teniente ayudante 
de profesor de los Colegios de Carabineros 
D. Antonio Patino Bustillo. 

—ídem concediendo la vuelta al servicio 
activo al teniente coronel de la Guardia 
civil en situación de reemplazo por enfermo 
D. Juan Ortega Beuítez. 

—ídem concediendo el , paSe & la situa
ción de supernumerario sm sueldo al te
niente auditor de segunda D. Rafael Pé
rez y Pérez. 

—ídem disponiendo se ponga á la venta 
el reglamento provisional de gimnasia pa 
ra Infantería. 

—ídem propuestas de destinos de jefes y 
oficiales de Ingenieros. 

^ I d e m propuesta de destinos de jefes y 
oficiales de Intendencia. 

—ídem concediendo licencia para contraer 
matrimonio al capitán de Ingenieros don 
Mariano Ramis, al médico segundo D._ Emi
lio Alavedra y á los primeros tenientes 
de la Guardia civil D. Francisco García 
de Angela y D. Luis de Andrés. 

—Idelñ id. pase á la situación de exce
dente al subintendente de segunda D. Ju
lián Monviedo. 

tablecido ó con la del vSr. Besada sobre Ha» 
cienda, caso de que el exministro conserva-
.dor.acceda á. ello, si el Sr. Gimeno no p-itede 
asistir al. Coiígresa, • 

RE¥ISTA/¥ÁLIENTE-;. : 

IVÁLÍÉNTi REVISTA! 
El periódico quincenal Revista Cristiana, 

órgano de los protestantes, que edita la 
librería Nacional, calle de San Bernardo, 
n.úni. 30, comienza en su último número 
una obra que acredita su valor, rayano eir 
la temeridad. 

Nada menos que con el gran filós¿>fo Bal-
mes arremete para refutar las teorías ex. 
puestas tan sabiamente por el mismo en su 
obra- Eí protestantismo comparado con el 
catolicismo, en sus relaciones con la civili. 
zación europea. 

Pretender que fué la doctrina protestan, 
te, y no la católica, la que influyó en el 
desarrollo de la ..moderna civilización en. 
ropea, no es cosa que se oiga todos los días. 

Por nuestra parte, no podemos juzgar so. 
bre capacidades intelectuales, sin más da. 
tos que el anuncio de un error. Pero sí en. 
contramos base para juzgar del valor de 
quien á tanto se atreve. 

La Revista Cristiana y su editor de la 
calle Ancha, núm. 20, no necesitan mayor 
demostración de atrevimiento. 

LATES 

SERRANO, númepo 2 8 
ñM&EMSOLtí, númapo 2 2 

PALfffil̂ , númepo 2 9 
GÉHOVA, númspo i3 
CLAUDIO OOEI.1,0, núm. ¡IB 
mmmmmmm. wmmmmm 

ocasic-n.es


AnoIL~Núm. 114. 
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POR TELflGRAFO 

( D S NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Bsperando el platiíeamieiito 
de la huelga. La escuadra 

inglesa llena sus carbo
neras, en previsióa. 

LONDRES 23. 14. 

Los propietarios ele las minas han acor-
iaclo suspender la venta de carbones en pre
visión de futuros acontecimientos, pues te
men quedarse sin combustible pai'a ali
mentar las bombas 

La policía sií;ue to.ii tfdo sus iiiedidis. 
y ha llamado á los leí'iados del Cuerpo 
para formar con cUcs columnas ^ol?.utes 

Los Arzobispos -, (íbi^i^cs h lu oulenado 
jue en sus re-pci^tn as dKx.t-^is se impe
tre el favor de D^os á ^m de evitai que 
lleguen niomenijs d'üciles pa'a la Patua 

La crisis miiieía continua en el misino 
estado, y todos ccii^ieiieii en la giavedad 
de la situación 

Todos los buque, do la escuadia han lle-
cado sus bodegas de carb'm 

El Gobierno asegura que se tomarán me-
Jidas ejemplares y que 110 ocurrirán dis
turbios. 

vSe espera que la huelga quede planteada 
3e un momento á otro. 

' •Cssafer'asscJa imtafnaoipí ja l . 
LONDKES 22 . 16 ,20 . 

En breve se celebrará una Conferencia 
internacional de mineros que examinará 
la posibilidad de poder llegar á un acuer
do, evitando la temida huelga que ame
naza. 

La Comisión la componen mineros '¡v-
gleses, alemanes, españoles, austríaco 
Delgas y franceses. 

Oai'ijóíi a¡ ptji'R-sa^os'. 
L O N D R E S 22. 20 

L a noticia de que el AlmirantT go 
ti.echo grandes pedidos de carbón a los d 
pósitos" mineros de les Es tados Ui idos 1 
tausado g r a n sensación. 

Como desea tener combust ib le en k 
principales puer tos , se han pedido l i es caí 
ffamcntos de 17.000 toneladas , que s e 
lesembarcadas en Gibra l ta r ó eu \ 100 p n 
dablemente. 

SsgM© s3 QOSSÍlicSo. 

L O N D R E S 22. 23,15-

Las noticias de últi ina hora acusan igual 
•situación de la hue lga minera que estíi, 
naüaua . , 

Los patronos aceptan eu pr incip io e' 
mínimum de salario para l o s ' m i n e r o s , pe
ro la mayoría de éstos no se hallan coii 
i o n u e s y se mues t ran iu t raus igen tes . 

L O N D R E S 22, 23,20. 

Hoy han comenzado las negociacionc;; 
oficiales para l legar á u n acuerdo en t re ei 
Gobierno y los mineros , que ti a t an de p í o 
vocar la hue lga . 

Los delegados mine íos l legaron al Fr 
xeing Office á las once de la m a ñ a n a , don 
•de permanecieron has ta la u n a y media 

Los patronos Ilegalon á las dos y cua re r 
ta m i n u t o s ; la reunión de Iioy h a teni'l 
solamente ' uu carácter ' p re l iminar . 

EB, .A-3SrCI .A . 

ÍN EL E L Í S E O Y EN LA CÁMARA 

POR tai^ÉGaAiPo 
.ÍP«.-.NUgSTKO sgRyício,^Bxci.usiyp) 

PARÍS 22. 13. 
En el Elíseo, y bajo la presideiicia^de mon-

sieur Fallieres, se ha celebrado hoy, á las 
oiioe, Consejo de ministros. Í3e ocupó de la 
ley financiera y de los impuestos. El minis
tro de Comercio dijo que pensaba favorecer i 
las industrias marítimas, muy particular-1 
mente á las casas armadoras, rebajando los! 
impuiestos de Adua-nas. i 

Un. diputado pedirá hoy en la Cámara un 
crédito de 50 millonies de francos para la j 
adqiiisáción de 5.000 aeroplanos. 

E3@SBa3-*-«-o ^BSKSsimism 

En la iglesia de la¿ Calata a\ as, la Ve
nerable Oiden Teiceía de San Francisco 
de Paula contniíia los ejeicicios d,e lo-s tre
ce viei lies en honoi |le San Francisco, á 
las cinco de la tarde, ,en su capilla. 

\%íi 

ESFEJS , es y 15. 

Esta noche, á las nueve 3̂  media, cele
brará sesión la Academia de Jurispruden
cia, en su Sección tercera, para continuar 
ta discusión de la Memoria del Sr. Earroe-
ta (D. Ángel) acerca clel tema «El traba
jo en las minas», haciendo uso de la pala
bra los Sres. Larcegui (D. F. de S.) y Soler 
y Pérez (D. J.) 

La Real Academia de Medicina celebra-
'! sesión pública mañana sábadt) á las 
•is V 1. cdia de la tarde. 

EJ0R POSTRE 

EYIJi 
1 a Asociación vvagneriana dará dos con-
j encías los días 23 y 26 del actual, en el 

'10 de la Comedia, á las cinco de la tarde. 

Hemos recibido el último número, co
rrespondiente á Febrero, de la notabilísi
ma Rez-ista Social Hispano-Arriericana, que 
con. tanto éxito sigue -publicando la Ac
ción Social Popular (Volksverein español). 

E s dicho número, a-1 igual que los ante
riores, .interesante en extremo, pues además 
Je-'otros concienzudos trabajos, publica her-
nosos ' 'estudios sobre cuestiones sociales 
iniportantes, como son el sindicalismo y el 
crédito agrícola. -Las orientaciones sociales 
do los partidos políticos alemanes pónen-
ss asimismo de relieve .'en una interesante 
i.orrespondencia de Berlín, como intere-
,riite y notabilísima es también la que 
lesde Madrid redacta L. Tobia, seudónimo 
' ras el que se oculta uu eruditísimo so-
iólogo. 
Finalmente, las secciones ordinarias de 

a revista, con decir que su contenido no 
esmerece ,del de las de números auterio-

1 rs, está hecho su mayor elogio. 

¿.. . N U E V A •YORK 22. ^ 

E n .Hoaiston, depar tamento de Tejas , u n 
:*foraz ince-ndio dest ruyó to ta lmente siete 
inanzanas de casas,; calculándose las jiérdi-
<la,s en 20 millones ' de francos.- - 1 . -

LUXEMBURGO 22. 19,15. 

E l duque se halla g rav í s imo. 
E l cáncer que padece en la l engua le ha 

-Invadido la g a r g a n t a : apenas puede i n g e . 
Tii alimentos" l íquidos, y la l engua le ha 
í¿lesaparecido casi por completo. 

U n a e p e r a c s á n e*aB*a> 
S A N F R A N C I S C O 22. 

El doctor Ha ldeu , c irujano direc-tor del 
f l o s p i t a l Nacional , ha quer ido operarse á 
'pí mismo la apendici t i s . 

Llevó á cabo la operación con feliz resul-
jfcido, ayudándole en el final de la misma 
los compañeros , que se hal laban presentes . 

M o n t a ñ a q u a s e dse<ir ' ismba. 
N I Z A 22. 10,30. 

E u el Ayun tamien to de Croix (Alpes Ma-
i-ítimos) se h a desp lomado pa r t e de uuc 
montaña . 

En el resto se notan g randes gr ie tas , 
iemiéiidose nuevos de r rumbamien tos . 

C o n l i r o n q t q i t i s . 
P A R Í S 22. 10,12. 

M. Clemenceau padece uoa bronquitis 
Üguda. 

U n a !sei>s*«i*ia> 
• .AüNZSCB 22 . 9 ,40 . 

Vts. centinela que. se .hallaba de guardia 
ijn su garita ha sido , atacado por cuatro 
«desconocidos que iban acompañados de 
jgi-andes perros. ; ; . 

El soldado fué maltratado, rompiéndole 
Ififi ropas, y cuando se vio libre disparó 
fápbre los citados individuos, que se eva-
Üieron amparados por la oscuridad. 

S i n f u m i a m e n t o . 
. • B E R W N , . 2 2 . 10,15. 

t,a Prensa asegura que todo, cuanto se 
Srietie hablando estos días resjiecto á la in
teligencia entre Inglaterra y Alemania ca-
¡(ece en abscduto de fundamento. 

L o s R e y e s b e l g a s . 
B R U S E L A S 22, 11,50. 

Los Reyes saldrán dentro de ocho dí'as 
IjÉira emprender un \'iaje por el Mediodía 
4e Fi'ancia, que durará próximamente dos 
ilemanas. 

Ca.iamijia y l e s E s t a d o s . Ui^idos. 
WASHINGTON 22. 

Un telegrama de Boga anuncia la uue. 
^ llamada á Washington del Í3r. Ospina, mi
nistro de Colombia, á consecuencia de una 
carta publicada poír éste, en la que censura 
lluramente la negación de los Estados Uni
dos á arreglar, por vía de arbitraje, las di-
íerencias relativas á la zona del Canal de 
Panamá. 

Tudica también que la proyectada visita 
flel -Sr Kuox, ministro de la Guerra de los 
ÍE^stadcs Unidos, á Colombia, la considera 
icomo inoportuna. 

L a s A t i u a n a s f r a n e s s a s . 
P A R Í S 22. 23. 

El ministro de Comercio ha celebrado una 
'imterview con un periodista, d-eclarando 
ique se propone conservar el régimen actual 
de Aduanas, y que cuenta con el apoyo de 
Jos armadores de barcos, que le ajmdarán á 
^levantar la marina mercante, á la que es-
]p,eran nuevas prosperidades. 

El c o n v i c t o m i n e r o a 
LONDRES , 23. 0,15. 

• .-(Nuevas conferencias tendrán lugar entre 
los delegados de los patronos, y del.as:obre-
Xós iniriero$ y M. Asquith. 

Se abriga la .esperanza de que el conflic-
Jto será soliicioBado; no obstante, los Almi

rantazgos y las grandes Empresas hacen 
gran ac:opio de carbón. 

El Comité inteníacional de mineros acor
dó la actitud; que han de-seguir, en' el caso 
de que, la huelga fuera declara.da. , 

Lá decisióíi tomada es desconocida. 

P A R Í S 23. 1,10. 

Dos nuevos petardos ó bombas han sido 
encontrados en Tos taxíautos al entrar al 
garage. 

El tercer explosivo estalló en un taxi- en 
la calle de Miromesnil, ocasionándole al
gunos desperfectos. ' : 

Por fortuna, 110 hay que lamentar des
gracias personales. 

Ai9r>n@Ht@ d e jos<na!> 

BERLÍN 22. 23,10.; 
Tres Sindicatos mineros de Ruhr han im-

.puesto á los patronos el aumento de un 15 
por 100 de los. jornales actuales. 

P e n a d e d s g p a d a o i é n a 

CHALONS-SÜR-MARNE 22. 15. 

Hoy, á mediodía, ha sido degradado el ca
bo Descliamps, que remitió á Alemania una 
ametralladora modelo francés. 

Además, estaba procesado por robo y de-
••serción. 

Deschampa desfiló impasible ante la tro
pa, mostrando un descaro incalificable.. 

0 « Tanges*. 
TÁNGER 32. 

En la Legación española no se ha recibido 
ninguna noticia concerniente al envío de tro
pas á Arcila. 

EspeeSaáoj-es ilus3t*ss. 
ROSCA 22. 21. 

A la sesión celebrada hoy en la Cámara de 
los diputados asistieron los embajadores de 
España, Alemania, Austria y los'" Esta
dos Unidos. 

Ei gs*sn V e e i r i n e s . 
PAU 22. 18 

El aviador 'Vedrines' ha batido, el record 
de la velocidad, recorriendo cien kilómetros 
en 37 minutos, y 260 kilómetros en una hora 
y quince minutos. 

(Sraa oa tás t ro fe . 
NUEVA YORK 22. 

En ía catástrofe del túnel de Hoosac han 
perecido cuatro viajeros, no siendo mayor 
el número de víctimas porque la sangre 
fría del maquinista le p.afKiifló dar contra
vapor, sacando el convoy del túnel, evitan
do la propagación del fuego á los demás 
coches. 

Máá í^mM EIíElSl 
Coches LORRSIHE DIETEICH 

iLos mejores y más económicos! 

Salas, 5. Teléfono 3.826. 

a'BjS¿t^>OS..<!VXiBS 

CONSEJO EN PALACíQ 
Ayer mañana se celebró en Palacio el 

acastumbrado Consejo de los jueves, presi
dido por Don Alfonso. 

Duró una enormidad de-, tiempo. Casi 
tres horas, y esta duración fué tanto más 
comentada cuanto que ni al Sr. Canalejas 
pudieren ver los i>eriodistas, ni se conoció 
del Consejo más que lo que quiso decir el 
Sr. Barroso, que para justificar la duración 
de que hablamos, dije que los ministros tar. 
daron tanto en salir del regio Alcázar por. 
que se entretuvieron hablando en los pasi
llos con personajes conocidos que esperaban 
turno de audiencia con el Rey. 

No aisistió al Consejo el vSr. Gimeno por 
encontrarse peor y continuar por tanto en 
cama, y el Consejo—signe el Sr. BarrcsQ,— 
ha carecido por completo de interés. 

Comenzó hablando el Sr. Canalejas, 'que 
inioimó á Don, Alío-nso de los asuntos más 
salientes. de la política exterior é interior, 
deteniéndose á examinar el estado de las.- ne-
gof'iacioiies con Francia, que lejos de pre-
di^-poner^al pesimismo, van por tan buen ca
mino, qije su solución tiene esperanzado .y 
por adelantado satisfecho al Gobierno. 

Después, y en Hiiea-S generales, habló el 
geieial Luque de Melilia y de la campaña; 
Gas^et, de asuntos de Fomento; Rodrigáñez, 
de cosas de Hacienda, y el propio BaiToso, 
que da tales referencias, se ocupó de la huel
ga de obreros mineros de carbón anunciada 
en Inglaterra, pues si bien no hay que es
perar que aquí repercuta, sí es de temer que 
la falta de carbón produzca-un paro forzoso 
que pudiera traer graves consecuencias. 

También habló el ministro de la Goberna
ción del reparto de socorros en las provincias 
damnificadas por los temporales, en las que 
funcionan ya las Juntas encarg-adas del re
parto, y con esto terminó el Consejo, firman
do después S. M. dos decretos: uno otorgando 
la .pensión anual de 2.000 pesetas al inspec
tor* de policía de Valencia Vicente Gimeno, 
que quedó inútil á consecuencia de las heri
das que recibió en defensa de las institucio
nes, j otro autorizando la contratación, por 
concurso, de locales para la Administración 
de Correos de Santander. 

BANÜUETE 
En el hotel del señor conde de Romano-

nes se verificó ayer -el banquete con ciue el 
presidente del Congreso obsequió á la Co
misión que lia intervenido en la reforma 
del reglamento de la Cámara. 

Asistió el Sr. Canalejas y se excusaron 
los Sres. Dato y Azcárate. 

LAS CORTES DE CÁ0iZ 
A última hora de la tarde de ayer se re

unieren en el Congreso los 'tliputados por 
Cádiz y la Comisión de aquel Ayuntamien
to, á quienes el -vSr. Moret dio cuenta' de 
las imjjresiones que tiene respecto á la con
cesión del crédito pedido jiara la celebración 
del centenario de la Constitución del año 
12, creyendo que la cantidad que se otor
gue será menor que la pedida, pero mayor 
de la que ñja el voto particular de las mi. 
norias. 

LA C9MiS!ÓN V;̂ SCA 
Presididos por el señor marqués de Val-

dcspina, han visitado al Rey* los señores 
que forman la Comisión de las Diputacio
nes de Guipúzcoa, Vizcaya y Álava,, para 
pedirle su apoyo en pro - de la ütonomía en 
la en-íeñanza dentro de las tres provincias 
vascongadas, á lo que el Monarca contestó 
que transmitirá tal*deseo al Gobierno., 

LA NEaOClACIÓN FRAÍ̂ CO-ESPAf̂ OLA 
Definitivamente, la reunión de la Comi-

sióm franco-española que ha de entender en 
los asxnito.b administrativos de Mamiecos 
se reunirá en Madrid el lunes próximo, para 
lo cual mañana son esperados los comisio
nados franceses MM. Sergen, Guyot y Mal. 
jeaü. 

NO HAY TAL COSA 
En - el ministerio de Estado hají' desmen

tido lo que dijo un periódico, • afirmando 
que' Francia nos exigía la cesión del Cabo 
de .Agua, pues si bien es verdad que tal pe
tición "fué hecha por M. Ge0ffra,y, el G-o--
bíerno español, en su tiempo, dio la corres
pondiente negativa rotunda. 

EL IMPUESTO SOBRE ESPEerÁCULOS 
Ayer tarde visitaron al ministro de Ha

cienda los Sres. Soriano,. Yáñez, Fañosa y 
Pug'a,. en representación de los empresa
rios de teatros. 

Estos señores entregaron al ministro la 
fórmula que condensa sus aspiraciones, y 
que resueh'e el problema planteado. 

Esta fórmula consiste en el concierto 
lo mismo que está establecido con 18 es
pectáculos en Madrid, cines y algunos tea
tros pequeños, los cuales pagan el 33 por 
100 de una entrada completa. 

Si el ministro accede á esto, y puede 
hacerlo, porque.es legal, el público se aho
rrará un 40 por 100 de los imjSuestos que 
ahora satisface; es decir, que por la 'loca
lidad que ahora paga 0,25 pesetas d e im
puesto, pagará sólo 0,15. 

La Comisión salió bien impresionada de 
su conferencia con el Sr. Rodrigáñez.-

¿aUÉ OCURRE?-

Persona afecta á la situación gobernan
te decía anoche que de un momento á. otro 
se pondrá de manifiesto lo que está ocu
rriendo en el seno del Gobierno y que 
afecta á la política general española, pues 
han llegado las cosas á un extremo, que 
e l ' S r ! Canalejas no puede por menos de 
dar una solución á las dificultades de or
den interior del Gabinete que . preside,, y 
más después, de lo dicho en el. Con 
sejo que se celebró en Palacio "póx ef nii-
nistro de Hacienda, Sr. R-ódrigáñez,-' que 
habló durante hora y media. ' ,; ',) - « .. 

COBIÁN, ENFERMO. 

Ayer tarde, y encontrándose en su despa
cho del Banco de España, sufrió un aíaque 
al corazón el Sr. Cobi'án, del que parece'que
dó restablecido á los pocos momentos. , '< 

EL REY DE VIAJE 
Hoy sale para San Sebastián, S. M. el 

Rey, que se propone pasar breves horas én 
aquella ciudad, regresando á Madrid pasado 
mañana. - • 

LA CARTERA DE JUSTICIA 
Anoche dice un periódico, que ha vuelto 

á insistírse en que uno de estos días se pro
veerá la cartera de Gracia y Justicia ; pero ya 
no se cree que sea nombrado ministro el se
ñor Landeira, como se aseguraba ayer, sino 
que 'se indica para tal cargo al Sr. Aldecoa; 
añadiéndose que en este caso iría á la pre
sidencia del Supremo D. Buenaventura. Mu
ñoz. 

Como sabemos que el Sr. Canalejas consi
dera injuhilable al presidente del Tribunal 
Supremo, y como el pase del Sr. Aldecoa al 
ministerio de Gracia y Justicia, podría esti-
mitarse como una jubilación disfrazada, cree
mos que el rumor que ha circulado carece en 
absoluto de fundamento. 

Ün recur so . 
. Ante la Sala segunda del Tribunal Supre--
nio se vio un recurso de casación por infrac
ción de ley, interpuesto por el firmante de 
un comunicado periodístioo, en el que la 
Junta diocesana de Defensa del Clero, de 
Tuy, estimó se cometía un delito de inju
ria contra el párroco de San Pedro de la 
Ra.nxalloaa. 

El Juzgado de instrucción admitió la que
rella, y procesó al comunicante; y la Au
diencia, en su día, le condenó como autor 
del delito mencionado á pena de destierro y 
multa. 

Contra este fallo recurrió, en nombre del 
condenado, el defensor, Sr. Pérez Lugíii, el 
cual, en un elG»cue.nte informe, sostiene que 
no existían tales injurias, y que en todo 
caso, sería de estimai: el delito de. calumnia, 
que como no Jia sido Objeto de querella no 
cabe castigarlo. -

T r e s veredic tos . 
Opúsose .al recurso, en nombre del que

rellante, nuestro compañero. Sr. P.érezA.n-
dreu, quien,;; con profundo conocimiento de 
la materia, combatió lo expuesto. por su 
contrario en un razonadísimo discurso, al 
cual se adhirió en todos sus términos el 
competente fiscal vSr. Muñoz. 

Estos d-os últimos, en virtud de sus res
pectivas alegaciones, solicitaron la confir
mación de la sentencia recurrida. 

AJ¿DXEJÍCJj^ 
El Jurado dictó veredicto de culpabili

dad contra dos individuos que en el pu5-
blo de ATc'^á de Henares penetraron en 
una easa deshabitada, arrancando puertas, 
rejas y armarios-rinconeras, todo lo cual ven
dieron en 201 pesetas. 

La Sala les impuso dos años, cuatro me
ses y veintiún días de prisión correccional. 

+ 
También reconoció la culpabilidad de un 

sujeto, siete veces reincidente, que una no
che, con un clavOj forzó la puerta de los. al
macenes de la villa, de la calle de Santa, 
Engracia, apoderándose de tres mangas de 
riego, por lo que la Sala le condenó, cc-nio 
autor de un robo con dos agravantes (noc
turnidad y reincidencia), á la pena de tres 
años, seis meses y veintiún días de prisión 
correccional. 

«I" 
Fiiialm.ente, en una causa por expendición 

de unos billetes falsos de 25 pesetas, en una 
taberna de la calle de Segovia, se dictó ve
redicto de inculpabilidad para Juan Rodrigo 
y de culpabilidad para José Castillo. 

T. R. 

^ : | } ^ -¿^X>:ESEi^3[C3r^ 

El firmante, que vive en la calle . núm. 
de la ciudad 6 pueblo de se adhiere al 
Mensaje dirigido á la Academia de Stoholmo, en favor de la concesión del 
apremio Nobeí, al Excmo. Sr.D. Marcelino Menéndes y Pelayo. 

-..u..^ ....... <íe......;.... :.; de 1918-
V ÍCirma). 

JL YAPOH "SALIMO" M PELIGRO 

POa TELáGKAFO 

(Di? NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

CoRUÑA 23. r,io. 
Telegrafían de Corcubión que debido á lo 

cerrado del tiempo, ha encallado en la isla 
de Lobeira Chica, un vapor noruego, cargado 
de frutas, prcedénte de Tenerife. 

El oleaje impide el acercarse. 
Por esta causa, se desconoce el nombre del 

barco. 
La tripulación sigue á bordo, siendo muy 

diícil prestarle auxilio, por el fuerte tem
poral. 

El ayudante de Marina mandó en su soco
rro varios vaporess con lanzacabos. 

Se desconfía Üe que el resultado Sjea fa
vorable.' 

El barco sé considera como perdido. 
La situación de los tripulantes es angus

tiosa. 
Se ignoran detalles. 

CoRUÑA 23 . 2 ,15 . 
vSe han recibido detalles concernáentes ai 

nufragio del vapor noruego. 
Llámase Salerfno,'de la matricula de Cris-

tianla, .procedía de Las Palmas y dirigíase 
á Londres. ' 

La tripulación fué salvada tras titánicos 
esfuerzos. 

Se les ha socorrido en Corcubión. 
El barco se encuentra casi hundido. 
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SOLSA DE ÍSADRiD 

Fondos púbücos.-Interior 4 0/0 cont.' 
ídem fin de mes 
ídem fin próximo 
Amortizable 4 0/0 
IdeíQ 5 0/0..... 
Cédulas B. Hipot." de España 4 0/0-
Oblis. mimioipsles por Bífisultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq; Deuda v- Obras 4 1/2 0/0: 
Obliflaciones.-C.-B. ísí. Tracción 5 0/0-
Ca-sino do Madi'id 5 0/0 ,..'. 
FeíTocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... 
Comp.'' Jladrileña Electricidad 5 0/0 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0^ 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera" Española 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispano - Americano 
ídem de España ....-
ídem Hipot-ecario de España .'.'., 
ídem de Ga.stilla 
ídem de Giión. 
ídem Herrero .-
ídem Español de Crédito ,..;..'., 
ídem Español del Río de la Plata 
ídem Central Mexicano :..:... 
Unión Española de Explosivos. 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. G. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto de Hollín,. , 
Sociedad Electricidad de Chamberí..., 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norto de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp.^ Elée. Madrileña dá Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos HoiTios do Bilbao 

PRECS-
DSHTE. 

DE 
KOY 

85,08 
85,16 
00,90 
92,76 

100,95 
192,85 
103,S0 
101,75 
102.63 
101,70 
195,59 

«5,80 
89,00 
75,99 
78,60 
99,69 

til.OO 
450,90 
2Í9,#0 

94.03 
170,80 
200,00 
113,25 
480,90 
449,S0 
265,0S 
234,U0 

44,00 
li,@0 
09,00 
26,09 
25,99 

430,06 
475,00 

93,09 
98,08 
87,09 

299,50 

8á,0Í 
00,09 
68,00 
S3,eO 

101,03 
102,99 

05,00 
09,00 

000,00 

ooa,eo 
000,8® 

oe,o@ 
S9,00 

oo,oe 
78,50 
©0,09 

000,88 
461,03 
OOO.SS 
000,00 
000,00 
008,00 
118,06 
480,69 
9o:,o@ 
265,89 
284,00 

45,75 
16,25 
0«,00 
00,00 
00,69 

900,09 
: 474,50 

oeos 
00,3s 
87,09 

o@e,@o 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,70; Londres, 00,00; Bei'lín, 133,75. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 contado, 8-5,00; ídem fin de 
mes, 85,0.5; ídem fin pi-óximo, 00,00; Amortizable 

\5 por 100, 101,00; Acciones farrocarril Norte do 
España, 96,10; ídem Madrid á Zaragoza y Alican
te, 94,70; ídem Orense á Yigo, 19,95. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 83,40; Obligaciones Ayunta^ 
miento, 96,00; Acciones ferrocarriles Vascongados, 
100,00; Idom Papelera Española, 66,00. 

B0L3Á DE PARÍS 

.Exterior eepafiol 4 por 100, 96,22; Renta france
sa .3 por.100, 94,80; Acciones Biotinío, 1.753,00; ídem 
Banco Nacional. de. Méj ico, .987,00; ídem'. Banco de 
Londres y Méjico, 600,00; ídem Banco Central Me-

i(»Ííca-nOí 4I1,W-; ;.Idem .;Bpjicp ,EgpaaQl - d$l. Rio ;.de: 'la 
Plat¿, ' 4-45;00.;"; Ideía '-fcírbeariíl Norte de . España, 
448,00; -Idom ferrocarril de Madrid é Zaragoza y 

f Alícalíte, *4S9,<)0-í ídem- Créd'it LyOnnáis, 1.345,00; 
Idam C6mp.'"Na.t,d'Eacpte, París, 937,00. • "' 

• : : B O L é A D E Í LONDRES 
, Exterior-espafiol .4'por ÍOO, 94,00; Consolidado iu-

.-glés 2 1/2 por-100-, 79,00; Ronta alemii-na 3 por 100, 
81,75; Brasil 1889 4 por lOO, 87,75; Idom 1893 5 per 
100, 101,00; Uruguay 3 1/2 por 100, 75,7.3; Mejicano 
1899 5 por 100, 101,23; Plaía en barras onza Stand, 
27,06; Cobro, 63,37. 

BOLSA DE .^eXICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 400,00; ídem 
Banco de Londres y iSIéjico, 242,00; Idc-m Ba,nco 
Central Mejica-no, 168,00; ídem Banco Oriental de 
Méjico, 132,00; ídem Descuento español, 108,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 130,00; Idom 
Banco Mercantil Veraeruz, 147,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia-, 191,30; Bonos hi
potecarios ídem id. 6 por 100, 96,.50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 234,00; ídem Banco Es
pañol de Chile, 131,00. 

onerales por e! mk k kkmli 
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POR TELÉGRAFO 
Irm HUKSTRo sEKvicio EXCLUSIVO) 

ViENA 22. 13,30. 
Se han celebrado, de manera solemne, los 

íuneráks del conde de Aeherentlial; figu
raban eu el fúnebre cortejo' el archiduque 
francisco José, en representación del Em
perador; el enibajadüi' de España, delegack-
especial del-Rey Alfonso. El cadáver ha -sido 

, transportado, por ordeii .del Empea,idor, á 
"Dexan,;en Bohemia; Jos fmiei«¡GS ss.cele

braron-co}!-todo el ceremonial de la Coite. 
' I o s archiduques y aKhiducjúfesaS ;vistieron 

I al actO;^ ,, 

POR TRLáGRAFO 

(DE NDÉSTKO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Felicitación á las tropas. Ei asíslsníe úal 
capitán. 

M E L I L L A 32 . 18,40 . 

El capitán general del Ejército de ope
raciones ha recibido un expresivo telegra
ma de felicitación del general Luque para 
que lo comunique á las tropas por el buen 
éxito de la operación realizada el lunes. 

Durante el rudo combate que dicho día 
se libró registráronse hechos "aislados dig
nos de todo encomio. 

Entre ellos merece especial mención la 
heroica conducta de un bravo jinete del 
regimiento de Alcántara que prestaba los 
servicios de asistente al capitán de dicho 
regimiento Sr. Calvo. 
- En la carga que el escuadrón que manda 

el citado oficial dio á los rifeños éstos 
mataron el caballo al capitán Calvo, que se 
desplomó á tierra. En esta crítica situa
ción un moro apuntó sobre el capitán, pe
ro el leal asistente, que se hallaba cerca 
de su amó, se precipitó sable en mano so
bre el rifeño, dándole tan tremendo golpe 
de filo, que hizo volar su cabeza. 

El zoco Zebuya. 
M E L I - L L A 22 . 17 ,15 . 

Ayer se celebró el zoco de Zebuya, ob
servándose con tal motivo gran afluencia 
-de moros. - ". •'• 

Grupos de jinetes enemigos se divisaron 
también no lejos de la posición del monte 
Arruit, dando esto lugar á que se tomasen 
en ella algunas precauciones por si los ji
netes meditaban algún golpe de mano. 

Esto no obstante, el día transcurrió con 
traiiquilidad, sin habersie obser\'ado otra 
cosa que la ele aparecer destrozados- los 
hilos telefónicos de la posición de Arruit, 
que fueron recompuestos por una sección 
de Ingenieros. 

Visitas de inspección. 
MlSLILI.A 22 . 17 ,40 . 

El general Ramos ha visitado la posición 
de Tifasor, guarnecida poj fuerzas del re
gimiento de África. 

El general quedó satisfechísimo del esta
do de policía y disciplina de las í:i'opas. 

El coronel Centaño, por su parte, revistó 
las fuerzas indígenas del zoco el Had de 
Benigicar, siendo recibido por varios chejs 
que le cumplimentaron. 

Moro criminai. Soldado herido. 
M E L I L L A 32. 18,30. 

Cerca del poblado de Yazaneni, un mo
ro ha disparado su fusil sobre una pobre 
mujer, produciéndola la muerte. 

La policía indígena persigue al criminal 
para capturarle. 

El soldado del regimiento del Serrallo 
Emilio Miguel se cayó llevando una cuba 
de vino, fracturándose un dedo á conse
cuencia del porrazo. 

En Ras el Medua fué curado por el médi
co del regimiento, quien creyó necesario la 
amputación del dedo por la segunda falange. 

Nuestro cónsul en Mogador, protesta. 
TÁNGER 22 . 14 ,15 . 

Varios moros que pretendían entrar por 
iVIelilla han sido presos por las autoridades 
de Mogador, que cargaron de hierres á. los,, 
encerrados. 

La causa de esta medida fué el .sospechar 
el bajá' que los' referidos moros pretendían, 
incorporarse á las .fuerzas regulares indíge-^ 
ñas españolas. -
. Nuestro cónsul e» .Mogador,^ Sr. Cestoa, 
protestó en regla de la á'rbrtráriá. détéiición.' 

Un convoy asaltado, 
TÁNGER. 22. 15,30. 

Comunican, por radiograníá .desde Casa-
bjanca, que en el Camino del\zocp El .Arbáa 
algunos kabileños de laS: facciones de Zetí-
mur y dé Zayau asaltaron iin convoy parti
cular, mat-ando á tres europeos y á dos tira
dores senegaleses. 

El coronel Bruland recibió órdenes termi
nantes del general Moiiiier, para que salga 
al frente de su columna, con objeto de en
contrar y castigar á los asaltantes. 

Aldave y Jordana en las posiciones, 
M E L I L L A 22. 23,30. 

Esta mañana han marchado para visitar 
las posiciones de Ishafen, Imarufen, Texdra 
y Talusit, que guarnece la brigada de Ca-
rmsco, los generales Aldave y Jordana. 

Les acompañaba el gabinete de campaña. 
Al ..atardecer han regresado á Melilla los 

expedicionarios, satisfechísimos de su vi
sita. 

Hoy ha transcurrido el día sin novedad. 
El "Valencia". 

L A R A C H E 22. 22,10. 
El vapor español Valencia fue inspeccio

nado por las autoridades españolas. 
Maííana partirá con rumbo á Arcila. 
Se ignora la causa de este viaje. 

El oonflicto de les teatros 
La Comisión de empresarios de teatros de 

Madrid ha vuelto á visitar ayer tarde al mi
nistro de Hacienda, para hacerle entrega de 
una nueva fórmula, mediante la cual podía 
quedar solucionado el actwaL conflicto. 

, , -En dicha fórmula proponen los emptesa-
Irios la rebaja de los impuestos en Cantidad 

que les permita á ellos rebajar el impuesto 
actual al público en un 10 por loó. 

El ministro contestó , á los comisionados 
•lue estudiarí-a la fórmula, y :_q.uizá mañana 

I niisjaip pueda darles contestación. 

POR'TELÉGRAFO 

(DS NtJBStRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Un Juicio - crítico sobre l o s 
Ejércitos beligerantes. Loa 
italianos no llegarán aí 
interior de Tripoliíaiiia<r 

LONDRES 22. 14,40-
vSon iüteresaíites las declaraciones hecliaS 

por el mayor Bathurst, acerca de la supuesta 
intención: atribuida á Ic-s italianos para con
quistar el interior de la Trípolitania. 

«Si esa fuese su int-ención-^ha dicho,—Síis 
tropas en Trípoli, que compreíid-enj más di 
cien mil hombres, avanzarían en seguida, 
ahora que la temperatura es favorable. 

Es la mejor estación para los europeos, j 
además el año es excepcional. 

¿ Acaso espera el general en jefe á ̂ qtte ,e> 
calor y el clima malsano del estío dífeaifi* 
sus tropas pai-a iniciar el avrriice? 

El generalísimo turco tiene ya. á su ñtiSpa 
Sicióii cañones y fusiles modernos y muníáia 
nes para muchos años. 

Ocupa en las alturas de los montes ct« 
Gharian una posición inexpugnable. 

Los italianos acaso conserven el doininíí 
fle las;,co-9tas. 

Lo que no haréis nunca, au-n cuando er 
víen á Tripolitania un millón de hombres, 
será conquistar el interior de la Tripolitania./ 

¿Mo hab rá ofegisíiraa? 
R O M A 22. 17. 

Según los informes que proporciona el mi-i 
nisterio de la Guerra, el Ejército de ocupa
ción de la Tripolitania se limitará á conser
var las posiciones adquiridas hasta ahora. 

La *azón de este .plan es la seguridad de 
que -dadas las condiciones del íei-reno y el 
sistema de g-uerrillas adoptado por ío-s 
indígenas para la campaña rj^ se llegaría 
nunca á una batalla decisiva, y por el c-on-
trario, los italianos serían constantemente 
hostilizados por sus enemigos, con grandes 
ventajas por parte de éstos.» 

tr t 

t 

-Las personas propensas & resfriarse de¿ 
bcr ían usar durante u n a temporada I4 
Emulsión Angier. Este remedio, no sola» 
mente al ivia y fortalece la 
ga rgan t a y los pulmones, si
no que debido á sjis efectos 
tónicos y fortificantes, permi
te a l organismo resistir ios 
resfriados é inflarnaeiones. 
La Emulsión Ang'ier es in 
sustituible para prevenir y 
curar los resfriados, toses, 
bronquitis , tisis y todas las 
afecciones pulmonares. 
De vtüta ea todas iñs f&rtsisclas y drcgncrías 
AgCQECS exclusivos para España: 

tSpss. F o y é y G l m o n e z , 
C a l l e G e p o n a , 4 p r a l . , Barce loz ía 
THE ANOIER CHEKICAL CQ,. Londres. Ingiolerra 

i pe fe en taer Él piníor Pinelo 
Anoche, en el restaurant Tournier, tuva 

lugar el banquete que, como testimonio da 
gratitud, le ofrecían varios artistas e&pa-
ñoles por la campaña que en piT» del arta 
español viene haciendo, no sólo en lá R^«, 
pública Argentina, sino en todas las Repú
blicas del vSiid de América. Reinó en la 
fiesta La franca expansión y compañerismo 
que reina en todas las que son ca-ganizadaá 
por artistas, y de ella surgió la idea (Ja 
pedir á los altos Poderes una recompens.T 
para el artista Pinelo, que tanto se interés» 
poi- el clá.'ii'co é inimitable íu-te español. 

Brindareou los Sres. Tapia y Alcánta-«l 
organizadores del houicnaje, haciéndolo eV 
primero con el donaire y donsnra en él 
característicos, y dio el .Sr. Alcántara, al 
hacer u 11 .breve re-.v-iraen de la labor del ÜUJÍ, 
t re Piííelq en favor del arte patrio, la nota 
de patriotismo y amor a la solera de la 
-esc-ufela-.." s.c-villana, que con tanta razón vi& 
ne sosteniendo en todas sus obras el ihtótra 
crítico.. , 
.Al final del banquete se llenó de fimiq-.> 

la' lista 4ue se -puso para pedif al .Gobierno-
Conceda al. Sr. Piíiela la cruz d«- Alfon
so XII, q-ué bien ganada tiene, tanto por 
sil. labor artística cómo -por la que vierií 
haciendo desde- hace más de veinte años én 
beneficio, de: lúiS artistas españoles. 

{BB UUBSTHO SEaVICÍO SXCLDSIVOy 

Por el Capitán Segura. 
GRANADA 22. 15,40. 

En la iglesia de San Justo se han celebra» 
do solemnes funeral-ss por el alma del he
roico capitán D. iManue! Segura Lacomba, 
que murió á consecuencia de las terribles he-
heridas que sufrió peleando con los moros. 

Asistieron á los funerales, que fueron cos
teados por el Ayuntnir.iciito, los gol>ernado-
res militar y civil, ccinisioiies de todos loa 
Cuerpos de esta giianrlción, las autoridades 
y numeroso y di.stinguido púldico. 

Gsnara ! fa l lec ido. 

BURGOS-22 . 14,15. 
Como se temía , es ta m a ñ a n a falleció el 

genera l de !>rigada D. Antonio Loma Bar
cena, marqués de Oria. 

-Su muer t e ha sido sent idís ima, pues e^ 
finado reunía á su br i l lante his tor ia milita-ir 
re levantes cual idades de carácter. 

Desgracia Sn una mina. 

M U R C I A 22. 17,15. 
E n I^a Unión, en las minas de San Te lmo, 

u n obrero que bajaba en una jau la de l a 
mina , para trab:!Jar, cayó en la profunctidad 
de un-pozOj ahogánd.ose..'. 

Horte lanos en huelga. 

Z A R A G O Z A 23, 1.2,50. 
Los hortelanos que expenden sus géneros 

en el mercado, de donde el Ayuntamiento ha 
ordenado se trasladen á otro sitio, amena
zan con declararse eu huelga; si no se revo<, 
ca- el-.acue'-d^- , 

porque.es


Viernes 23 de Febrero 1912. EL. DEBATE AñoíI."-Núm«íl4, 

Compravenía, reparación y 
j,t:: , Accesorios de 'aiitomóvilfs 

.R^^resentacioi^^cg!usiv3_cgi3_^^^^^ gl c^^h^ Hiás slleiicioso ^:ecoiióinico«—SALAS, 5« 
OBJETOS PARA EL CULTO DIVINO EN BRONGE ORO Y BIETAL 

BLANCO PLATEADO. PRECIO DE FABRICA, PBIiERA CASA EN E S P A I A . 

IMÁGENES, CHüClFtJOS, SERVICIO DE ̂ ESA EN «PLATAMADRID", APARATOS 
DE LUZ ELÉCTRICA Y LAMPABAS "TÁNTALO" ORES Y GUINEA. BARQUILLO, 28. T 

í 
1 

Santos y Eyltoŝ ejioy. 
i"-]' uas Sacratísimas Espinas de 
lía Corona ,dc Nuestro Señor 
[''Jesucristo. 
' -j^an Pedro Damián, doctor; 
^ífctos Félix y Florencio, oon-
jíeeores; Santas Marta, virgen 
»" mártir, y los Santos MártirOs 
5ireno, Í?oli(}ai'po y Lázaro. 

' So gana el Jubileo de Cua-
teuta Horas en la parroquia 
&<f San IldeíonsOi y habrá mi
sa solemne á las diez, y por la 
Wde, á las cinco y media, EÍ-
¿up la novena á Nuestra Soño-
lli' de Loui-des. 
I; En la Real Capilla, á, las on-
if, Plisa solemne con sermón, 
uo predicará D'. Manuel Belda, 
En Jesús, & las diez, njisa 

[pon manifiesto, se reservará á 
^as doce y media, y por la taide, 
S, las cinco, ejercicios, eoü ser-
jü6n y solemne Miserere. 
s," En el Cristo do San Gi-
iife', á las diez, fiesta é, las 
; "Saoratísimas Espinas d» la, Co 

£ona de Nuestro Señor Jesa-
rjsto; siendo oraáor D. Adrián 

iManzaiiedo; al anochecer, 
eJBicioioa dé Cuaresma, y pr^-
Bicará D. Ángel Nieto, y á. con-
'tinuación, solemne Miserere. 

En la iglesia del Asilo de 
Huérfanos (Claudio Coello,. 100) 
por la tarde, á las tres, em
pieza la devoción de los siete 
siemes al Santísimo Cristo del 
ftmparo, siendo orador el señor 
Gella. 

En la parroquia de Nuestra 
Señora de los Dolores, ídem 
ftl amotliceor, la devoción do 
ios cinco viernes al Santísimo 

Cristo del Amputo, predican
do el señor cura.» 

En San Millán, empieza mi-
Bión en honor á Nuestra Seño
ra de la Saleta, dirigida por 
los padres capuchinos Camilo 
Sesma y Joaquín de Pamplo 
na; por la mañana-, á las sie 
to y á las diez y media, y por 
la tarde, á las seis. 

En las Delcalzas, á las cinco, 
Vía Crucis. 

E a las Calatravas, á las sois 
Ifin Santiago, á las cuatro. 
Visita de la Corte do lilarfa, 

—Nuestra Señora do la Soledad 
en la Cat«lral, San Marcos, 
Paloma, Calatravas, ó do la 
Conoejición en Jas Comendaíio-
ras. 

Espíi iiu Saaito: Adoración 
Nocturna. 

Turno: San Pedro y San Pa
blo. 

+ 
Tabla de los sermones que 

dan do predicarse en la Ii«al 
Iglesia de Nuestra Señora de 
los Anf'clos (vulgo San Fran 
cisco el Grande), duranto d 
corriento año d« 1912-. 

Dominica 1 do Cuaresma, so
lio r roctor. 

Dominica I I do Cuaresma 
doctor D. Oauriui Puig. 

Dominica I I I de Cuaresma, 
nn señor capellán. 

Dominica IV de Cuaresma 
'dootor I). Gabriel. Puig. 

Dominica de Pasión, im se 
ñor capellán. 

Jueves Santo,, seimón de 
mandato, doctor D, Gabriel 
Puig. 

Sermón de Pasión, un señor 
capellán. 

Dominica de Pentecostés, doc
tor D. Gabriel Puig. 

Nuestra Señora de los Ange
les, im señor capellán. 

]¡j^ Asunción do Nuestra Se
ñora, doctor D. Gabriel Puig.f, 

Sarji Prancisco de Asís, un-
señor capellán. 

Dominica I de Adviento, doc
tor -D. Gabriel Puig, 

Dominica I I I de Adviciulo, 
un señor capellán, 

Domipica IV de Adviento, 
doctor D. (Jabriel Puig. 

La Natividad de Jesucristo, 
un señor capójlán, 

+ 
En la Capilla de las Hijas 

do María Inmaculada para el 
servicio doméstico (Fuenoarral, 
H3), BO oelebrarári ejercicios 
espirituales para señoras, bajo 
la dirección del revere-ndo pa 
dre Juan Francisco López, de 
la Copipañía de Jesús. 

Los ejercicios comenzarán el 
día 26, á las cuatro do la. tar
de, con el «Veni Creator» y 
plática preparatoria;. 

Los demás días áe harán en 
la forma siguiente: 

Por la, mañana.-'-A' las diez, 
santa misa; á las diez y media, 
meditación; á las once y cuai--
to, lectura de un capítulo del 
Kempis. 

A las once y media, plática. 
Por la tarde.—-A las tres y 

tres cuartos, lectura y estación 
al Santísimo. 

A las cuatro y cuarto, plática. 
A las cuatro y tres cuartos, 

ros.ario y meditación. 
El día 4 do Marzo será la co

munión general á las ocho, y 
por la tardo, á las cuatr.o ten
drá lugar la plática do porso-
verancia. 

(Este periódico se publica 
con censura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABiJO 
DEL CENTRO POPULAR C». 
TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atcciía, 18). 

" Solicitan trabajo. 
Aibañilcs.—O riciales, 2; ayu-

dant-es, 8; Peón do mar.o, 1 
Peón suelto, 1; Estuquistas, 2, 

Metalúrgicos.—Cb.,'iuíf«ura, 2; 
Ayudantes (»rraicro3, 2; Ayu
dante electricista, 1; Aprendices 
Oijustadorcs, 2. 

Pintores.---OíicialeíS, 8; Syn-
dant-os, i. 

Cat-pinteroí;. — Oficiales, 2 
Ayudante, 1. 

Se necesitan. 
Oficial broncista, 1; Pulidor 

do metales, 1; Aprendiz ebanis
ta. ] ; Aprendices doradorcB, 2: 
Oficiales cajistas, i; Oficial Ka 
patero, 1. 

ño admiten mozos do comedor 
extraños á esto Centro, con 
buenos informes, 

Para ofertas y demandas, di 
rigi«so al señor jefe do esta 
Bolsa. 

B'&AM KICROBICIBA DE AdüIÓW SEGURA Y B Á P I B A 
Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas f^SO caja para niños y 5-para adultos. 

nt lDGPVlOSO 
> TOí í IClDHD DEIi SISTEJldñ HEÍ^VlOSOj 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y est:facto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 

\ alteración del sistema nervioso y no hay M@88i»a@t®i!tip que ?e resista. 
Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no_ lleve el norpbre de sus depositarios: 

[Pérez, Martín y Compañía, 

BASTILLAS CRESPO f cocAiiíg-A! 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad, reconocida en ^ e z y seis años. Las afec-

jeiones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen "eon su uso por estar j 
I dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuei'daa bucales una acción especial que 
¡ aclara la voz y aumenta'su intenéidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se | 
¡ verá libre de molestias en la garganta. 

T e n t a e n far iEíacias y drog-iieriaií , á p e s e t a s 1,50 e a | a . 

Depositarios por mayor do estos preparados: PÉREZ, MARTÍM Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid. 

Kiosco de £1 DEBATE 
OBRAS DE VENTA EN ESTE KIOSCO 

"LA CAMPAtT^TEIP m 190S" 
N u o v a í ec i i c io r ) 

Se ha puesto á la v^nta la segunda edición dé La campa
ña del Rifen 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa
bré apuntes t«miidos en el teatro de la guerra, durante la 
heroica campaña, por nuestro querido cempañer» de Re
dacción D, Fernando de Urquijo (Cano Varqas). 

USGMIDESIIISTITDGiOIESDELeiTQLIGISIII 
Orii@ii©s in imást lcas 

INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Se admiten suscripciones para EL DEBATE 
en es íe kiosco. 

Omnibíis á las estaciones 
Por un gervioió para una sola familia y un solo domiollio, 

íiasta seis personas y 163 kilogramos de equipaje, á las esta-
8ioiieg del Sforte y Mediodía 6 viceversa, tres pesetas. 

^ í f j ^ . ^ V I S O ^ f } ^ 
Interesa á los que tiájan no confundir al despacho qtie tle-

^6 estableoido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, gr. Ga-
irrouste, con el despaoho de las Compañías, por eaooatyaise 
grandes ventajas en el servicio. 

Avisos: Alcalá, 18.--Teléfono 2.833. 

rTi i l i iTIÍEi ifeiiíM" 

Oran Iiinfóiói} ie eapipanas y iálrlsa de reiojes de torro 

Hijos de Ignacio Mir ía 
Gran dipioma de honor y medalla de oro en la Exposioión 

Hispano-Fraño^sa de Zaragoza en 1908. 
CaLLl DE Fü^üdlA ¥ PQEITAL DE URBIMA 

VITOHIA (Al^va) 
Esta antigua y acreditada íábrlca ge halla dotada de ma-

qtiiasirla la más moderna quo se oonooé y de la mayor preci-
Biíjn, movida por 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rsü 
giosa. Actividad demostrada en los múiilples encar 
gos, debido ai numeroso é iiistruído persona!. 
Hn U Z'^mtmMúr. VldEKTE lili, nmWsx, Valsiteii, 

PRIMERA GASá ER EHVASES DE KQJ&LATA PASA AGEiTES 
Letras do eino para muoslras. Saneamiento de ediílciófi. P re 

supuestos gratis, Bxportaoión á provinoias, 

León, 30, é Hilario Peñasco (antes Carbón), I, . 
T E L É F O l S r O S - S T ' S . 

Bebida sana, agradable y oeonómioa.—Do venta on Cafés y 
Ultramarinos. 

X > X ¡ £ ^ C » S S X V C » o 3ES IS r r!? X ^ 4&. X J I 

«LA FRANCIA" 

¡Jes d e AB C a n o s a 
Batei^ ía d e c o c i n e a Apas^atiss p a r a 

a l u m b r a d o . F i l t r o s h i g i é n i c o s . 
AHiífssIos n(qaeSsiielos y pi^tsaíiosm 

GÁtO, 3 . TELÉFONO 9Í2. CRUZ, 31. 

Para isnuisei@@ ^ siiscripcigs» 
Bles, en l a Ailiiiiiiistr>aciÓBi de 
este per§óii¡€S3, Bae*^itiiio, 4 jf 8 

Campana coa yugo de hierfo de 
una sola pie^a» 

iBotores elSctriooSj 
paya l a oonstruo-
ción de relojes pú-
bliéos de toda» cls-
ee«. 

PAMPAíTASfor* 
M éspañolí y ro-
laana de laé mejo
res forSias que se 
conocen oon la no
ta que se conven
ga, distinguiéndg-
se do las otras fá-

. , -^ brioas pop su lim-
' * • p ieza do f f iñd i -

Qi6n. 
t U a O S DE HIE

RRO para el vol
teo de las campa
nas (con privi le
gio de invención), 
l o s m á s Eólido&j 
elegantes y prácti
cos que so cono
cen. 

Pueden adaptar
se á cualquier for
ma á poso dé eam-

iiMGiíís y m i is eiLEi"! 
¡itSON LOS MEiORESm 

iPot eso los prefieren siempre las parsonss qbo sa
ben gobernar su casa! 

•'La Calera", Magdalena, I, entr.'' íeiéfono 532 

— fpann, sin necesidad do-bajarl as de la torre, Ss garantiza por 
idlezaños. 
I Ko emprendan obras de esto generó sin antea conaultas-
lesfa casa. 

Pídiinse presupuestos y catálogos. 

t isif pe r J.ffif. 
de economía vendemos bo
nitos objetos en plata y m 

oro pa ra regalos, 
í^edallas religiosas en oro y plata de 

féy. Relojes para boisiilo desde 5 ptas. 

s , JOYEem Y BELOJERW ' 

LOPE! flEüMñiOS 
15, MOÑTER^, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA YPUTINO 

PiáúDICÚS QUE SE VENDEN 

eih EL 

^ Kiosco de 11 BEEITE § 

í.l HUBOL, fuiDadü C8IÍ el labae©, destru
ye la l̂ is&tína y mm íps males de la tóara, 

carreo. iM, 

Gran Eelojeria de París 
fUENCARRAL, 59, MADRID 

Llamamos la aten
ción sobro esto nuevo 
reloj, quo seguramen
te ferá apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa-
Der la hora fija de no
che, lo aüal se consi
gue con el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
íí cerillas, eta. 

Este nuevo raloj tie
ne en su esfera y ma
nillas u n a composi
ción RADIJJM.—Ra
dium, materia mine
ral desoi 'é' erta hace 
ilgunos i;iio3 y qua 
lóy vale 20 millones 
el kilo aproximada
mente, y después da 
iTjuohos esfuerzos y 
trabajossa hapodido 
eonsegtíir á |)l icarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobré la» horas y iaa-
«ftllas, qiié permiten 
ver perteatataenté las 
horas de noche. Ver 
este reloj en la psbou-
ridad Bs verdadera
mente una maravilla. 

Oran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj, 

Ftas. 

)4^ M Correo flspañol , ¡ » 
y;^ $1 Siglo Futuro . * i • 
^ jEl Universo. . . 4 , , 
•" La Lectura Dominical. 4 

M Iris de Fas. < . , . 
La Ilustración del Clero.. 
El Fusil. . . . . . . 
La Gaceta del Norte. * , 
M Diario Montañés. * , 
El Correo de Zamora. » , 
Él Diario de ¡a Eioja., i 
El Noticiero de Yigo, t % 
El Carhayón. . , . , » , 
El Salmantino. . , ŝ . 
El Porvenir. . » - \ # 
El Eco de Galicia. • 4 
El Roquete. . , t * 
El Castellano. , ^ * 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Santander. 
^amora. 
Logroño. 
Vigo. 
Oviedo. 
Salamanca. 
Valladolid. 
Coruña. 
Coruña. 
Burgos. 

_i < " V--,V. — 

ESPECTÁCULOS 

REAL.—No hayíuncióa 

ESPAÑOL.—A lr,a 9.—L^ zaga 
la (popul r) . 

PRINCESA.—A las 9.—Mod.i.-<| 
Bl Rey trovador (popu!i,r). 

COMEDIA.-
Sansón, 

-A las S.—Jimmjv 

LARA.—Al-s9 y tí2,—Lapro'^S 
sa de la honr.idejí (2 aotosi 
eatrcaoj . -A las 11 y Xt3.-k 
Marido modelo. 

A l ís 6 y li2.—Puebla de lák 
Mujeres (doble), ; ' f 

CBRV4NTES.-A las 6 y I j Z , ^ 
El eriaien de la calle de Lev 
ganifos (2 actos, dobla).—, 
las O y lf2.—La tronada.-^ 
A las 10 y li2.—Tortosa y S(^ 
lor (2 8CÍ9S, dobje), 

APOLO.—A las 6 j? l\i —ti 
reina de las tintas.-v-A líi 
7 y li^.—La patr ia clilca.—J 
las 10 y ¡li4.—Los njóuigoter 
y El príncipe Calta (ágWft' 

COMIOp. — A las # y Í}}.^^ 
La perra gorda {i aotós'Hc^ 
ble).—A],!ja 10 y lt4.--ai m 
íajo^marlUo (2 kotos, doble)!, 

BBKATBHTE. — De S á IS 
y 1T4.—Sección fonfinu î d« 
•inematógraío.-^ XĈdoa loi 
días, Mtranos. I 

Esta «sencia especialíatma para automóviies, sin que ninguna 
«tra la supere, ae halla de venta en todos los garages en bídeheá (jé 
cince y nueve litrol. Prefiérase este último envase por su menqr 

; peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco-
;' moda mejor en 'el cociie. Todos les bidones llevan el precinto con 
\ la indicación CLAVILBÑO y las iniciales de la casai Fourcade y 

Provót. Debeíán desconfiar los compradores do los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. Oficinas: FERNANFLOR. 6, pral. 

^ 

J. LUCAS IMOSSl É HIJOS 
Agencia marítima de correos t rasat lánt ico^ 

PARA Río JANEIRO, SANTOS, MONTEYIDEft BUENOS AIRES, 
ESTADOS ÜNIMS DE AMjBRICA. HAWAII, ETC., ETC. 

& J 9 L Xa X X > W ^ J S 

Para las I s l a s d e H a w a i i 

Trasatlántico el día 25 de Febrero, 
Para el B r a s i l j K l é n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 

El vapor ITALIE el día 16 de Marzo. 
El vapor PRO VENCE el día 6 de übril. 
El vapor AQUITAINE el día 26 de üíbril. 
El vapor BSpAQNE el día 16 de Hayo. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española f francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos^ aparatos de desinfección, camas de hief ro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajerosj estos buqties se encuentran provistos de potentes 
aparatos de tdegíMÍEijiíi hilos, que les permite estar en comu»icaci(5n 
con la tierra o buque t d d é e l v i a j e . 

Se contesta Ig. correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gra,tis .á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a n t ^ d o nvim. II. Despachos: I H s h TOWSBJ etámei^ 
f>® 17^ y P u e r t a d é T l e f r a i n ú m , l« 

Dirección telégrállpa: «ff»íJMF« C«pi lAE.^ ' 'AB 

SA)t,Píí REOIO-Cinemlltágrá 
f«} artístico para "famUíai.-
Teatro 4,0 laa novedades cif 
nanl'atóftiftoaa.—Todos loa 
días, estréttSSil los ViérnesJ 
mWaá, los njfioS gratig; séol 
olóá continua de i £ 9V de é 
a 12. ' ^ 

COLISEO IMPERIAL.—(0»a-
«•ptióíi Jardnima,8).-r-A lasl 
4 ll4 y 8*li2.4-geeci(3» ^spef 
cial de PelíeulS.—• Á las W 
—La noche iíelií)aile,-7rÁ 1 
6.—Él a]t>uelo (eepeei*3)&a 
laiffy li3.—-Demujer B'mu., 
jet.—A I«a 10 f\{%.—tiiiM^ 
T ntuItipUJaos (egpeclalí,' 

LATIN^.—Cinematógrafo inoK 
delo.-*A I | g 4 t ó ; i 8 M ' d é l 
9 de la noQhe swSoióíief 9w\ 
tinuas dooinemai(5gr'jíl>.fl> 

lo» dígg pro^i'S^nJfes nufl| 
y eitreaos dé i^^lfaulallí| 

BSO^RIO DB 8ALAUAKPA.M^ 
(6kating-RinkVj-Wí ViIll-1 
nuavá, 2J; tolefoní S,677.* ,̂¡ 
Ablwto todos los diag d« 
lOá 1 y do 8 í 8.—Maíte» 
Tfioríes, moda ,—ií i ipcok 
!> l i bado» & las 7, y ftojpio,-J 

- • - • # « • • • • 

6d< 
)0io 

KÜXlHO.—TodCs lot día» d i 
1 £ 6 d « J a táj'de, gíaúdss 
atraoeloiíég. Eatrft(íi|i librji« 

dos 
VOB 

^-í'go» á las 12 y l i f oaíreraí 
Siida pinta» con bojü^oj preW 
pi iy^.—Dasde laa 6 dé la tíri; 

de escogidas g0eoio%«( d« 
' cinemat(}grafo» 

-A l»í 
S.Ot?iif 

FKDNTOlf qBNTRAÍ,, 
fc-rrpriñlér partido, i, 
to|.^Áixpurúa y Taodori). (w 
joa) contra Amoroto y É|múa 
(azules).--5eguttdo, á 30 taffij 
to9.--Isido)Poyyillal)ona (idl 
je»), oontía Fermlj» y Elofs 
(á!^i«s). 

PAN DE VIENA 
MARtíA 

horados & b razo y r l e s i ít$S' 
tai.pmra po s t r e . j 

P¿« gluffén, eentetío é M^^ár. 

L 4 VlEMES^A 
Recoletos, 4; Serrano, 5^ J 

San Marcos, 26, y Po$tSs,4f 
Caballero estable deeeg, hoéj 

pedajo familia cg.tólíoa, a 
huéspedes, próximo, Sol. Kii 
DEBATE. . 

Linea «fe Filipinas 
¡j\ Trece viajes anuales, arrailéando de Liverpdol y haciendo las escalas d« Coruña, Vig6 
niLisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, parji salir da Barcelona cada éuatro miércoles, ó sea ' 

K ly 31 Eneío, 28 Feljrero, 27 Marzo, Ú AMil, 22 Hayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, i l Soptism-
, lbre ,9 Octubre, eiíoviómbro, y i Diciehibíó; directamente) para Port^Said, Sues, Colorabo, 

l í íSingapore Uo-Ilo y Manila. Sílldas do Manila' cada cuatro martes, <3 sea: 23 Bnoro, 20 Ve-
[f ibroro, 19 Marzo, 16 Abril, Ü Mayó, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septieinbre, 1 y 29 Octubre,! 

\\2(¡ iNoviembre y 24 Diciembre, dipcotamento ptg-a Slnáíipore, dornas esoaías intermedias que 
W S á la ida ha»ta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lis])oa, Santaudor y Liverpool, 
V^íServioio por transbor'dp para y de los puertos do la CógtA oriental dé África, de la India, 

supuestos de publicidad j 
para Madrid y provin 

I üiaa. Grr.itlde3 doacuentosj 
I on esquelaá dedoínnoióB, 
I noY8ii'<rioyttjnYorsaríd. 

U* El Pensamiento Navarro. Pamplona. w 
( P El Correo de Guipúzcoa, i San Sebastián, w l 

EL rAWTABTICO 

ŝ̂ ryaníg, J8Q5I9 y $%Wm^p. i peseta; por 

En caja níquel cotí busr.a máquina garantizada, caja 
meda «xttapkiHo , . . . • -s •i . . , i . . . , S5 

U^m, máquina extra, ánípra, fubíes . i. « , . . . . . . 
5fí cala de plata cen máquina extra de'áiicútá, 15 ru 

bies, deearacjón aitística ó mate. ^ t , . , . ¡.I , . 40 
fiü%ejB plazos, fc^pectj,vamentc. 

^ í coatftdd se :^^ce utt^ rel?|i.já de itn 10 pos? ÍOO. 

El Pueblo Manchcgo. , 
El Correo de Andalficia. 
La Vos de Valencia. , 
El Diario do Valencia« 
La Defensa. . . , k 
Diario de Barcelona, * 
La Independencia. . ^ 
El Correo de Cádisi, , 

^ El Noticiero. , . 
^ El Noticiero Eo^tremeñOf 
^ Gaceta del Sur , t ,.• 
^ Diario de León. , , <» 
^ Heraldo Alavés. . . ^ 
Uf El Defensor de Córdoba. 
^ Diario de Galicia. « ^ % 
U* Diario de Cáceres, | » 
y* Marig de Avila. , , ¡̂^ 
^ La Región . . . . i» 

La Gaceta de ATavat Í 
El Principado. . . . 

j ^ ^ . La Vos de la Tradición, 
^ El Voluntario Jaimi§ta, 
^ El Castellano , , ip . 

El Radical. . > > . 
Tierra Hidalga. . , , 

^ El Pueblo CatólicOt« < 
JJO/ I[ormigñ de Oro, , 
La Ég,ndef(¡té j^ionaí ^ 

San Sebastián. 
Ciudad Rea!. 
Sevilla. 
Valencia. 
Valencia. 
Málaga. 
Barcelona^ 
Almería. 

Zaragoza. 
«Badajoz. 
Granada. 
León. 
Vitoria. 

.Córdoba. 
Santiago. 
.Cácerés. 
Avila. 
Orense. 
Vitoria, 
Gijón. 
Bar¿eIona. 
Cartagena. 
Toledo. 
Alarchena. 
Burgos, 
jaén. 

Barcelona. 
.Barcelona. 
Falencia. 

W i J a v a , Sumatra, Clilna, Japón y Ausíralia, 
w i Línea de HewYopk, Gaita y Mépoú 
. ' ' j l Servicio mensual, saliendo de- Genova el 21, de Ñapóles oj 23, de Barcelona ol 25, de Mala-

k ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Now-York, Habana, Veracífíiz y Puerto Méjico, 
llegroso de Voracruz el 27 y do la Habana ol 30 dq cada nles, directamente pai'n líowtY9riv, 
Cádiz, ISareelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíliío, con traiiabor-
do en Puerto Méjico, así como para Tampioo, con transbordo en Veracruz. 

Linea de Venezuelá-Oolonthia 1̂ . Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 da Valencia, el 18 de MSlaga, y de 
¿ ^ Cádiz el 15 de cada mes, directaníenta para Las Palmas, Santa Cruz dé Tenerlfe,'Santa Cruz 
J f í de la Palma, Puerto Rico", Pueíto Plata (facultativa). Habana, Puerto Limón y Colón, de don-
• •- desalen los vapórese ! 12 dé cada mes para Sabanilla,. Curasao, Puerto Cabello, La' Guayra, 

etc. Be admite pasaje y carga ipara Veracruj y fampico, con transbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril de PanSmá con las CompáSíaS de Navegación del Pacífico, para cuyos puer
tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tambié» oarglpara ¡Hasracai-
bo f Coro con transbordo en Curasao y |)4ra Guüíaná, Carúpano y Trinidad oon transbordo 
en Puerto Cabello. 

Linea do Buenos Aii*eo 
Servicio mensual caliendo afloidentalmente de Gévova el 1, de Barpplona el ,8, de Míjlfiga 

el 6 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz da Tenerife, MonteVjdao y Süeri'ós Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Motóteyjdgó.ei 2, directa
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidéntalm^iite Genova. Oombináóión por trans
bordo eu Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

Línea de Fernando Pao 
Servicio 

Cádiz el 7, ( 
ner jíe, Santa Cruz dé la Painia y puertos de la costa oooidgntal da pírica. 

w jjegfeso de Fernando f ó p el 2, haciendo la» osoalaa de Canarias f da la Psnlnsiíla Indiioa-
i?PS das'en el viaje de ida. 

ció mensual, saliendo de Barcelona el 2, de "Valencia el 3, de pilcante el 4 y de 
7, direetamente^^ara Tánger, Oasablanca, Mazagán, Las Paireas, Santa Ür'uz # Ta-

Estos vapores admiten earga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes 13 
Compañíada alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se 
admite carga y se espiden pasajes para todos loa puertos del mundo, servidos por líneas 
regularas. La Empí'esa pueda asegurar las mer9anoías quo se embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPOBT^N'pBé.^Kelll^Jiasi en |o» 4«tes <le exportaeKSn.—La Compañía haca 
rebajas de 30 por lOÓ en lóa Metes dé determiü^d^s artículos, áa acuerdo con laa vigentog dis
posiciones para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

i ServiciosconaerclBles.—La Secbión quo do osíos Servicios tiene estableaidí la Compa 
íñía se oncarga do trabajar en Ultramar lóa muestrarios que le S8.in entregados y do la colO' 
cacióp do ios artículos cvijfji venta, coiiio ensayo, deseen hacer los expürtadores, 

Linea c(0 Guba y l^éjioo 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y .Tampico, saliendo do pilbao el 17, ie .Smtander 

el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tapiplco. Salidaa^e Tampico 
Bl 13, de Veracruz el 16 y do Habana el 20 d,o cada mes, d i rec tam^tp para Coruña y Santan-
doi*. So admite pasaje ^.carga para Oogttórü\,9 y P.asíPoo, 00» t ra j íbordo 69 Habana al vapor 

:tóec^i 

PAN DE ViENA ^ ^ P ' 

MAílCA - S I J I ^ 
Ensalmad^, Ceres y brioeSsSt 

calientes mañana y taíd*""' 
f a » gluten, centcso é (i\Uiyrii{,\ 

L A "V-lEKiESA '•'' 
Recoletos, 4; Serrane, 54?'. 

San RJarosi, 25̂  y Pesias, 4̂  

iSeñ&s'es 
MnunCiant^^Ii 

PEDID TARIFAS CUATIS EP 
I«íl AtWKCIA DE 

JOSÉ DOMJIiEZ 

yencontraréis deacuen. 
tos desoonoeidog ea ar,-
tículoa i n d u s t r i a 1 eá, 
anuncios, esquelas ds 
defunción, novenarioí. 
anivírsarios, vallas, fa? 
Iones y en toda clase de 
publicidad. Agenoiíj d:-
recta psra loj anunjiog 
luminosos, transCortíip-
blee, do la Puería da! 
Bol. Pedid tarifas 
61» <s,«5ií5 mSa esoatí» 

u i i f e de as;Q-.lpSá, 

3, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 d,e cada mes, d i rec ta in^tp para Coruña y 
'. Se admite pasaje ^.carga para Oo»ttórü\,9 y P.agíPoo, 00» traj^íbordo 69 Habana ! 
}a lífjes do Vgüejuel^-Colpmjjia. 
PáVa es'ié Ŝ VVî î  íigcp rebajas eapai 

UoB!ye;i9,io»s.j[ss fiár'»etoarqj<» A«lw%f 

de }a línea do VgüejuéU-CoipmJjia 
JPáVa es'̂ é SfíViil^ íigcp rebajas eapaoialea éa ^assij^ do id» f fftelta y tíi£ij1»i5a piíe«iOí 

PAN DE V!Ef4̂  IKf/ 
M,4RC.4 ^ 1 

Se sirva m los -̂rónde»ÍKjIafij 
y mesas arrsto«ráiíoaf. IJ;sr'fi,| 
da Bsyeoial ds cinco á ipil f 
la t^fde, isslUío les 49m!BA'| 

San gíM'ejí, ís«;*»o é wUsiiiéf 

Sa>iill8tóW2ÍVW'*' 


